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ÁRVORES NATIVÁS DA ILHA DE SÂNTA CATARINÁ

Roberto M. Klein *

SUMARIO

No presente trabalho são apresentadas tôdas as árvores e
arvoretas (árvores medianas), existentes e conhecidas, na mata
pluvial da encosta atlantica e na restinga da Ilha de Sta. Cata­
rina, Estado de Santa Catarina.

As árvores seguem em ordem alfa~tica de família e nome
científico, permitindo assim, uma consulta bastante rápida, para
os técnicos. O nome científico é seguido pelo seu nome ou no­
mes populares mais comuns na Ilha de Sta. Catarina, acompa­
nhando breves notas sôbre tamanho, habitat e importancia s0­
ciológica de cada espécie arbórea em porticular. No fim segue
uma lista das árvores, de acôrdo com seus nomes populares na
Ilha.

A presente pesquisa se baseia nas meticulosas coleções b0­
tânicas, realizadas pela equipe de bot6nicos do "Centro de Pes­
quisas e Estudos Botônicos" da Faculdade de Farmácia e Bioquí­
mica, da Universidade Federal de Santa Catarina, durante os
anos de 1964 até 1969, bem como nas Intensas coleções botâ­
nicas dos pesquisadores do Herbório "Barbosa Rodrigues" de
Itajaí, nos anos de 1953 até 1961, na Mata Pluvial da encosta
at5ntica do sul do Brasil e na vegetação litorânea.

Os breves dados sôbre habitat, abundôncia e porte das ár­
vores, são o resultado de meticulosas observações, realizadas pe-

• Da Universidade Federal de S~ Catarina. Da Secretaria da
Agricultura de santa. Catarina e do HerbArio -Barbosa Bodrlgues­
de ItaJa!, Santa. catarina.
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lo autor durante os 15 anos de coleções nesta área, bem como o
fruto dos levantamentos fitos-sociológicos, realizados por VELO­
50 & KLEIN, na Mata Pluvial da encosta atlântica do sul do Bra­
sil, durante os anos de 1949 a 1953, pelo método de quadrados
de inventório, quando foram medidas as ci'rcunferências e calcu­
lados as alturas em mais de 320.000 exemplares de árvores e
arbustos.

A presente lista não é completa, uma vez, que não foi con­
cluído o levantamento florlstico da Ilha de Sta. Catarina, bem
como parte do material colhido, ainclo não ter sido determinado
pelos especialistas.

As determinações, se baseiam em mais de 50 especialistas,
tanto nacionais, como estrangeiros, que se ocupam com o estudo
do Flora do sul do Brasil. Grande parte do material, coletado na
Ilha de Sta. Catarina, ainda não estudado pelos especialistas, foi
determinado pelo autar, através do método de comparação, com
material correspondente, depositado no Herbário "Barbosa R0­
drigues" de Itajai e já anteriormente determinado pelos referidos
especial istas.

O total das órvores encontradas na Iiha de S. Catarina, até
o momento, se eleva para 336 espécies, assim distribuldas, quan­
to às alturas: 97 espécies de arvoretas de 4 até 10 metros de al­
tura, 164 espécies de árvores de 11 até 20 metros de altura; 65
espécies de árvores de 21 até 30 metros de altura e finalmente
10 espécies de árvores com mais de 30 metros de altura.

ZUSAMMENFASSUNG *

In der vorliegenden Arbeit, werden alie Hoch - und Mittel­
baume der Insel Santo Catarina citiert, welche im Regenwalde,
sowie in der Restinga vorkommen.

Die Baume werden nach alphobetischer Ordnung ihrer Fa­
milien und den wissenschaftlichen Namen aufgezahlt, um so
eine rasche Nachsehung für den Techniker zu ermoglichen. Dem
wissenschaftlichen Nomen folgen donn noch: der gebrauchliche
Volksname des Baumes auf der Insel S. Catarinos, kleine Anga­
ben über den Standort seines Vorkommens, Habitus eles Baumes
und soziologische Wüchtigkeit von demselben.

* Wi'r haben keine Punkte für auf a und o •
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Die vorliegende Forschung beruht auf einer methoclischen
botanischen Pflanzensammlung, welche in den Jahren 1964­
1969, von den Botanikem eles "Centro ele Pesquisas e Estudos
Botônicos der Faculdade de Farmácia e Bioquímica der Unlver­
sitat von Santo Catarina, durchgeführt wurde und von einer in­
tensiven Sammlung der Botaniker des Herboriums "Barbosa Ro­
drigues" von Itajai, wahrend den Jahren 1953 bis 1961, im Re­
genwalde der atlantischen Küste Süd-brasiliens und in der "Res­
tinga".

Die kurze Angaben über Standort, Habitus und Abundcmz
der Baurne, sind der Erfolg methoclischer Beobachtungen des Ver­
fassers, wahrend dieser 15 Jahren, sowie das Ergebniss der phy­
tosoziologischen Aufnahmen von VELOSO & KLEIN, Im Regen­
walde der atlantischen Küste Süd-brasiliens, wahrend den Jah­
ren 1949·1953.

Jedoch ist die Liste noch nicht vollstandig, denn an erster
Stelle, sind die Sammlungen auf der Insel Santo Catarina noch
nich zu Ende, und zweitens, konnte nicht alies schon Gesammel­
te bestimmt werden.

Die Bestimmungen, beruhen auf rnehr ais 50 nazionaler und
auslandischer Spezialisten und welche slch mit der Forschung
und Bestimmung dersüd-brasilianischen Flora beschoftigen.
Ein grosser Teil, des auf der Insel Santa Catarina gesomrnelten
Materiais, und welches noch nicht von den Spezlalisten bestimmt
werden konnte, hat der Verfasser durch Vergleichung des bes­
timrnten Materiais, welches sich im Herborium "Barbosa Rodri­
gues" von ltojai, befindet, ausgearbeitet.

Die Gesamtzahl der nun bekannten Baurnarten auf der In­
sei S. Catarinas, steigt bis zu 336 Arten, die sich folgendermas­
sen der Hohe nach verteilen: 97 Baurnarten zwischen 4-10 Me­
tem hoch; 164 Baumarten zwischen 11-20 Metem hoch; 65
Baumorten zwischen 21-30 Metem hoch und 10 Baumorten über
30 Meter hoch.
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INTRODUÇÃO

Ourante os 20 anos de pesquisas, realizadas na Região elo
sul elo Brasil e em particular, no Estado de Santa Catarina, foi
um elos objetivos nossos, elaborar uma Dendrologia sul-brasilei­
ra,· onde ao laelo cios dados morfológicos e elo hábito das árvores
desta Região, figurassem também outros dados muito impor­
tantes, como sejam: FenoIogia, ou época de floração e frutifica­
ção; habitats preferenciais, a fim de conhecer sempre melhor
QSsituações topográficos e edáficas mais apropriados para cado
espécie; a importância sociológica das árvores nas diferentes for­
mações vegetais e fi~almente as principais utilidades e aplica­
ções, das madeiras na Região do sul do Brasil.

Embora durante êstelongo perlodo de pesquisas, já obti­
véssemos, avultados dados nos diferentes setores, a compilação
final do trabolha, deveró levar, ainda algum tempo, principal­
mente em virtude da falta de determinações de algumas faml­
lias, dendrolOgicamente muito importantes para o sul do Brasil,
por parte dos especialistas. A determinação e a elaboração das
Monografias de algumas famílias para o sul do Brasil, demanda
mais tempo, em virtude de se tomar necessória uma revisão com­
pleta destas famllias, por parte dos mesmos especialistas.

Assim sendo, será, sem dúvida, de grande proveito, publi­
car dados parciais·e preliminares em trabolhosavulsas, motivo
pelo qual resolvemos, na presente contribuição, dar mCiis uma
comunicação, sôbre. os nossos trabalhos de pesquisas no sul do
Brasil.

Em estudo anterior, apresentamos uma lista dos árvores,
existentes no Moto Pluvial da encosta atlântica de S. Catarina
e no presente, pretendemos oferecer uma contribuição· local,
apresentando uma lista atualizada das árvores e arvoretas, co­
nhecidos, até o momento, na Ilha de S. Catarina. Como pes­
quisa de detalhe, tem o mérito de demonstrar, que numo área
relativamente pequena (442 km2), se instalou um, relativamen­
te, elevado número de árvores e arvoretas.

ÁlpectOl gerais da Ilha de S. Catarina
Conforme o:> Dados Geográficos, editados pelo Departamen­

to Estadual de Geografia e Cartografia de S. Catarina no ano
de 1968, a Ilha de S. Catarina, apresento forma alongado com
54 km de comprimento e 18 km de largura, sendo seu contômo
recortado, localizada bem próximo e paralelamente 00 conti-•
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nente, do qual é separada por um estreito de cêrca de 500 m,
formando duas baías: a Baía do Norte e a Baía do Sul. Sua
superfície é de 442 km2, situada entre os paralelos 279 e 289

latitude sul e aproximadamente na altura média da costa do
Estado de Santa Catarina, ao qual pertence e sôbre a qual se
encontra a Capital do Estatdo: Florianópolis.

O clima da Ilha de S. Catarina, é caracterizado por tempe­
raturas ainda bastante elevadas durante o verão, apresentando
uma média de 209,5 com chuvas abundantes (perto de 1.400 mm
anuais>, bastante uniformemente distribuídas, tendo contudo,
uma precipitaçõo mais acentuada no verão, durante os meses de
janeiro-fevereiro.

As encostas. geolOgicamente, apresentam uma estrutura
granítico-gnáisica, com intruções de lavas, cercadas nas bases,
por formações recentes de sedimentação marinha, tendo como
resultado, uma morfologia de crista montanhosa descontínua,
orientada na direção NNE-SSW e morros isolados, intercalados
com pequenas planícies quaternárias. As encostas são bastante
acentuadas, sobretudo para o oceano e mais suaves para o lado
do continente. Suas maiores altitudes estão compreendidas em
540 m, no Morre do Ribeirão e 490 m, no Morro da Costa da
Lagoa, em cujas encostas, se encontram os melhores remanes­
centes da floresta primitiva e onde foram efetuadas as maiores
coleções botânicas, bem como concentradas as mais intensas
pesquisas.

Vegetação da Ilha de Santa Catarina

Primitivamente, a Ilha de S. Catarina, estava coberta por
densa floresta tropical, fazendo parte da "Mata Pluvial da en­
costa atlântica do sul do Brasil", a qual se caracteriza por densa
formação arbórea e em cujo seio se abrigam muitos epífitos e
!ianas.

Atualmente, grande parte desta floresta primitiva, foi, so­
bretudo na Ilha de S. Catarina, sucessivamente devastada, prin­
cipalmente nas partes inferiores das encostas e nas planícies qua­
ternárias, permanecendo Como núcleos remanescentes, desta
pujante floresta, apenas algumas manchas nos pontos de mais
difícil acesso.

Posslvelmente, um regular número de árvores seletivas hi­
grófitas, portanto que se localizam de preferência nos inícios das
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encostas, já foram completamente extirpadas da Ilha de S. Ca­
tarina, assim como diversas espécies exclusivas e características
das planícies quaternárias.

Além da floresta tropical, encontramos na Ilha de S. Cata­
rina, o "Restínga litorâneo", onde constatamos um pequena nú­
mero de arvoretas, sobretudo nos matlnhas litorâneos de solos
arenosos, bem como nos m!JnguezQis.

Isso posto, vamos iniciar (I lesta das árvores do Ilha de S. Ca­
tarina do seguinte forma:

As árvores serão ordenadas alfabeticamente de acôrdo com
a Família à qual pertencem. Em seguido poro cada árvore temos
quatro itens o sober: no primeiro linho temos o nome cientifico
da árvore (nome válido, não s6 para o Brasil, mos para todos os
países), seguindc-se logo o nome ou os nomes populares mais
comuns, p~los quais o árvore é conhecido na Ilha. ~ste nome
popular apenas representa um valor local, ao máximo um valor
regional. Na segunda linha sob o título de hábito, apresentamos
os dados relativos ao tamanho da árvore na Ilha de S. Catarina
(geralmente o máximo de diâmetro e alturas observadas). Na 39

linha constam os dados sôbre local preferencial de seu cresci­
mento, pora finalmente na 49 linha, termos os dados sôbre a
sua importância em abundância e fr~qüência de cada árvore cita­
da, na Ilha de S. Catarina. No final segue uma lista das órvo­
res, de acôrdo com seus nomes populares na Ilha de S. Catarina.

LISTA DAS ARVORES DA ILHA DE S. CATARINA

Ãnacardioceae Determ. por L. B. Smith

Lithraea brasiliensis March. - Nomes populares :"Pau-de­
bugre, Bugreiro, Aroeira-braba, Aroeira".

Hábito: Arvoreta de ~ a 6 metros de altura.
Habitat: Característico da restinga e dos tapões no pla­

nalto.
Import. sociol.:Bastante freqüente nos matinhas da res-

tinga na Ilha. .

Schinus terebinthlfolius Raddi - Nomes populares: "Aroei·
ra-vennelha, Aroeira".

Hábito: A:rvoreta de 4 a 15 metros de altura.
Habitat: Restinga, capões do planalto, capoeiras e beiro

de rios.
Import. sociol.: Abundante nas matinhas da restinga e fre­

qüente nas capoei·ras das encostas.
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Taplrira gulanensls Aubl. - Nomes populares: "Cupiuvo,
Cupiuva-vermelha".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 40 a 80
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies enxutos e arenosos do quaternário; en­
costos íngremes e tôpos de morros de motos e capoeirões.

Import. sociol.: Espécie característico das planícies qua­
ternárias de solos a'renosos, bem como das encostas íngremes,
onde pode tarnor-se bastante expressiva, sobretudo nos capoei.
rões.

Ánnonaeeoe Determ. por R. E. Fries.

Ánnona eoeans Warm. varo glabriuscula R. E. Fries - No­
mes popula'res: "Curtiçõo, Curtiça-cagõo".

Hábito: Árvore de 20 o 25 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das matas e sobretudo dos capoe­
rões.

Import. sociol.: Árvore bastante raro nos motos primitivos
e mais freqüente nos capoeirães, situados em solos úmidos.

Duguetia laneeolata St. HiI. - Nome popular: "Pinda­
buna".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 o 60
cm de diâmetro.

Habitat: Indiferente quanto às condições físicos dos solos.
Import. social.: Embora característico da mato pluvial

atlântica, é bastante rara na Ilha de S. Catarina.

Guatterio australis St. HiJ. - Nome popula·r: "Cortiço".
Hábito: Arvoreta de 8 a 1S metros de altura.
Habitat: Seletiva xerófita, crescendo nas encostas e tôpos

dos morros.
Import. sociol.: Bastante freqüente nas matas dos encos­

tas íngremes e nos tôpos dos morros. Também freqüente nos ca­
poei'ras.

Guatteria salieifolia R. E. Fries - Nome popular: "Cor­
tiça".

Hábito: Arvoreta de 5 a 8 metros de altura.
Habitat: Solos arenosos do litoral do restinga e das motos

de planície.
Import. sociol.: Rara nos matas primários das planícies

quaternó'rias e um pouco mais freqüente na restinga.
Poreelia maerocarpa (Warm.) R. E. Fries - Nomes popu­

lares: "Louro-branco, Banono-de-macaco".
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Hábito: Árvore de 30 o 35 metros de altura, com 60 o 80
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos matas e capoeirões das encostas.
Import. social.: Pouco mais freqüente na Ilha de S. Co­

tarina, ao posso que é muito rara nas demais motos primárias
do sul do Brasil.

Rollinio ruguloso Schlecht. - Nomes populares: "Cortiço,
Cortiça-de-comer".

Hábito: Arvoreto de 8 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos e nõo muito íngremes das capoei-

raso
Import. social.: Freqüente, nas capoei-ras, postos e clarei-

ras das matas.
Rollinia salicifoUa Schlecht. - Nome popular: "Cortiço".
Hábito: Arvoreto de 8 o 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos de várzeas e encostos suaves em co·

poeiras e matas.
Import. sociol.: Ocorre prefe'rencialmente em lugares úmi

dos das capoei-ras.
Rollinio tericeo R. E. Fries - Nomes populares: "Cortiça,

Cortiça-de-comer".
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura, com 20-40

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos em capoei-ras, orlo de matos e de­

pressões.
Import. sociol.: Freqüente nas capoeiras, situadas em ser

los úmidos. Nos matas bastante freqüente em depressões e bei­
ra de ·regatos.

Xylopia bralilienlil Spreng. - Nome popular: "Pinclaiba".
Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 40 o 60

cm de diâmetro.
Habitat: Solos enxutos dos encostos e tôpos dos morros.
Import, sociol.: Pouco freqüente nas matos das encostos

enxutas e tôpos dos morros: freqüente nestas situações topo­
grófi'cas nos matas do continente.

Apocynoceae Determ. por F. Markgraf.
Aspidospermo comporum MueH. Arg. - Nome popular:

"Piquiá".
Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 50 a 70

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das matos e sobretudo das capoeiras

e capoeirões.
Import. sociol.: Árvore raríssima na Ilha de S. Catarina.

•
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Aspidosperma pyricollum M. Arg. - .Nomes populares:
"Peroba, Pe·roba-vermelha, Matiambu".

Hábito: Arvore de 30 o 35 metros de altura, com 70 o
100 cm de diâmetro.

Habitat: Seletivo higrófita, prefe·re encostos suaves e não
muito enxutos.

Import. sociol: Freqüente 00 longo das encostas das matos
do Ilha, onde alcanço o alto das mesmos. Uma dos árvores mais
importantes do moto pluvia'l do encosta atlântico.

Peschiera catharinensis <DC.) Miers - Nomes popu-
lares: "Quebro-dente, Jasmim, Leiteiro".

Hábito: Arvoreta de 6 a 8 metros de altura.
Habitat: Capoeiras situadas em solos úmidos.
Import. sociol.: Características das capoei'ras, onde contu­

do é pouco freqüente na Ilha de S. Catarina.

Aquifoliaceae Determ. por G. Ecfwin.

lIex brevicuspis Reiss. - Nomes populares: "Couna, Erva
pi'riquita".

Hábito: Arvore de 15 o 25 metros de altura, com 40 o 70
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos motos do planalto e capoeiras
da Zona do mata pluvial do encosto atlântico.

Import. sociol.: Raro na mato primário da costa atlântico
e muito freqüente nos capoei'rões. Elemento característico dos
pinhais.

lIex dumosa Reiss. - Nomes populares: "Erva-mote, Caú­
nall

•

Hábito: Arvoreta de 6 a 10 metros de altura.
Habitat: Parece preferi'r os solos um pouco úmidos.
Import. sociol.: Freqüente no vegetação litorâneo, bem co-

mo nos capoei'ras, sobretudo das situadas em solos úmidas. Tro­
ta-se de Ó'rvore característico da orla dos copões no planalto.

lIex kleinii Edwin - Nome popular: "Caúna".
Hábito: Arvoreta de 5 a 8 metros de altura.
Habitat: Encostas de tôpo de morro na mata atlântica e

na matinha nebular.
Import. sociol.: Possivelmente muito rara na l'lha de S. Ca-

tarina.

lIex microdonta Reiss. - Nomes popular: "Caúna".

Habito: Arvoreto de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matinhas de altitude.
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Import. social.: Arvoreta característica do planalto; ocorre
mais raramente na restinga, planícies quaternários e nos tôpos
dos morros da encosto atlântica.

llex paraguoriensis St. Hil. - Nomes populares: "Erva·
-mote, Congonha".

Hábito: Arvoreto ou árvore de 10 o 15 metros de a1turo.
Habitat: Solos úmidos e compactos, principalmente do pla­

nalto.
Import. sociol.: Abundante no sub·mato dos pinhais; mui·

to rara na Zona da matei pluvial atlântica; provàvelmente rarís­
sima na Ilha.

lIex pseudobuxus Reiss. - Nome popular: "Caúna".
Hábito: Arvoreta de 6 a 8 metros de altura.
Habitat: Característica da restinga; pouco freqüente nas

matos das planícies quaternárias e nos tôpos de morro.
Import. social.: Abundante na restinga e pouco freqüente

nos matos das planícies quaternárias e nas matos de tOpo de
morro.

lIex theezans Mart. - Nomes populares: "Congonha, Caú­
na".

Hábito: Arvore de 15 a 18 metros de altura, com 40 a
60 cm de diômetro.

Habitat: Preferencialmente solos enxutos de matas e ca­
poeiras.

Import. social.: Muito freqüente nos encostas íngremes e
tôpos de morro, ocorrendo em diversos tipos de vegetação.

Araliaceae Determ. por L. B. Smith.

Didymopanax angustiuimum E. March - Nome popular;
"Pau-mandiOCa".

Hábito: Arvore de 20 a 25 metros de altura, com 60 a
80 em de diâmetro.

Habitat: Solos enxutos das encostas e sobretudo no alto das
mesmos.

. Import. social.: Ainda nõo observada na. Ilha, mas prova­
velmente muito 'raro; ocorre preferencialmente nos capoei'rães
e nas motos do alto dos encostos no Vale do Itajaí.

Didymopanax morototoni (Aubl.) Dene. - Nome popula'r:
"Pau-mandioca".

Hábito: Arvore de 25 a 30 metros de altura, com 60 a 80
cm de diâmetro.

Habitat: Solos enxutos dos matos abertas ou eapoeirões.
•
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Import. sociol.: Pouco freqüente nas matas da Ilha; tra­
ta-se de árvore característica das florestas da Bacia do Uruguai.

Áraueorioeeoe Determ. por Reitz & Klein.
Ároueorio ongustifolio (Bert,) O. Ktze. - Nome popular:

"Pinhei'ro-do-Paraná".
Hábito: Árvore de 35 a 45 metros de altura, com ao a 150

cm de diâmetro.
Habitat: Planalto meridional do Brasil; prefere as encostos.
Import. sociol.: Na Ilha de S. Catarina, sOmente ocorre

em estado de cultivo. Árvore característica e típico da planal­
to meridional do Brasil austral, onde é muito abundante. Na
Zona da mata pluvial atlântica, forma por vêzes pequenos man­
chas no meio da floresta latifoliada.

Bignonioeeoe Determ. por N. Y. Sandwith.
Cybistax ontisyphilitieo (Mart,) Mart. ex DC. Nomes

populares: "Ipê-mandioca, lpê-verde".
Hábito: Arvoreta de a o 15 metros de altura.
Habitat: Exclusivamente em solos muito úmidos, sobretu­

do das vÓ'rzeas.
Import. sociol.: Bastante rara; prefere as capoei'ras nos ini­

cios dos encostas, onde os solos são bastante úmidos.
Joeorondo mierantho Chamo - Nome popula'r: "Carobo"
Habito: Árvore de 25 o 30 metros de altura, com 60 a ao

cm de diâmetro.
Habitat: Encostas suaves com solos úmidos, nas matas.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha de S. Catarina e em tô­

da o mata pluvial do encosta atlântica; característica do oeste
catarinense.

Joeorondo puberulo Chamo - Nomes populares: "Caro­
ba, Carobinha~roxa".

Hábito: Arvoreta de 6 a 16 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas e sobretudo das capoei-

raso
Import. sociol.: Na Zona da mata pluvial atlântica, só ocor­

re nos copoíúras, onde, por vêzes é bastante freqüente. Arvore­
ta característico dos pinhais.

Tabebuio ehrylOtrieho (Mart,) StandJ. - Nome popular:
"Ipê-do-morro".

Hábito: Árvore de 30 a 35 metros de altura, com 100 a
130 cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas suaves e solos não muito en­
chutas.

Import. sociol.: Ainda não constatada na Ilha, mas pos­
sivelmentecrorissima.
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Tabebuia pulcherrima Sondw. - Nome popular: "Ipê-do­
praia".

Hábito: Arvore de 1O a 18 metros de altura, com 30 a 50
em de diâmetro.

Habitat: Planícies arenosas do quaternário.
Import. saciol.: Pouco freqüente; ocorrendo preferencial­

mente nas capoeiras.
Tabebuia umbellata (Sond> Sondwith - Nomes populares:

"Ipê-amarelo, Ipê-da-vÓrzea".
Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60

cm de diâmetro.
Habitat: Planícies úmidas ou enxarcadas do quartenário

ou aluviais.
Import. social.: Pràticamente está extinta da IIha, tendo

sido muito abundante nas matas das planícies, completamen­
te devastadas na Ilha de S. Catarina.

Bombacaceae Determ. por Emília Santos
Pseudobambax grandiflorum (Cav,) A. Robyns - No­

me popular: "Embiruçu".
Hábito: Arvore de 25 a 30 metros de altura, com 60 a 90

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos dos planícies, beira de rios, regatos

e depressões.
Import. sociol.: Rara nas matas da Ilha; com vasta disper­

são pela floresta atlântica do sul do Brasil.
$pirotheca paslifloi'Oidel Cuatr. - Nome popular: "Mata­

pau".
Hábito: Geralmente em forma de estranguladora, com 20

a 25 metros de altura e 40 a 60 cm de diâmetro.
Habitat: Inicialmente se desenvolve sôbre á rvores, que de­

pais mata pelo estrangulamento, vivendo então como árvore in­
dependente.

Import. sociol.: Pouco freqüente nas matas dos encostos e
rara nas planícies e várzeas aluviais.

Spirotheca rjYieri (Dcne.) Ulbr. - Nome popular: "Mata­
pau",

Hábito: Estranguladora, com 10 a 15 metros de altura e
30 a 40 cm de diâmetro.

Habitat: Inicialmente cresce sôbre árvores, as quais mata
pelo estrangulamento mais tarde, vivendo depois como árvore
independente.

Import. sociol.: Muito rara na Ilha de S. Catarina e no sul
do Brasil.
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Boraginaceae Determ. por L. B. Smith.
Cordia silvestris Fresen. - Nome popular: "Louro-mole".
Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 o 50

cm de diâmetro
Habitat: Solos úmidos, inícios dos encostos e declives sua­

ves dos matas e capoeirões.
Import. sociol.: Pouco freqüente nos capoeirões e muito

raro nas motos.
Cordia triehotoma (Vell.) Arrob. - Nomes populares: "Lou­

ro, Louro pardo".
Hábito: Arvore de 30 o 35 metros de altura, com 80 o 100

cm de diâmetro.
Habitat: Indiferente, quanto às condições físicos dos solos
Import. sociol.: Ocorre como árvore muito rara na mato

pluvial atlântico do Ilha; característico das matos do Bacia do
Uruguai, onde se tomo muito abundante.

Burseraceae Determ. por J. Cuatrecosas
Protium kleinii Cuatr. - nomes populares: "Almécega, AI­

mésca".
Hábito: Arvore de 20 o 25 metros de altura, com 40 o 60

cm de diâmetro.
Habitat: Indiferente quanto às condições físicos dos solos

dos motos.
Import. sociol.: Bastante freqüente nos encostos de motas

com solos enxutos; era também freqüente nas planícies quater­
nários.

Canellaeeae Determ. por L. B. Smith.
Capsieodendron dinisii (Schwacke> Occhioni - Nomes p0­

pulares: "Pimenteira, Pau-poratudo".
Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de alturo, com 40 o 60

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos dos motos e sobretudo dos capões do

planalto.
Import. sociol:: Muito raro nos encostos do mota atlântico

da Ilha; caracteristica dos capões e dos pinhais do planalto.

Carieaeeae Determ. por Emílio Santos
Joroeotio spinosa (Aubl.) DC. - Nomes populares: "Ma­

mõo-do-mato, Jaracatiá".
Hábito: Arvore de 25 o 30 metros de altura, com 80 o 100

em de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das planícies aluviais e depressões

das eneostO(i.
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Import. sociol.: Árvore rara nas matas da Ilha e pouco fre­
qüente na regiõo do sul do Brasil.

Chloranthaceae Determ. por P. R. Reitz
Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. - Nome popular:

"Cidreira".
Hábito: Arvoreta de 3 a 6 metras de altura.
Habitat: Solos úmidos das planícies e proximidades de re­

gatos nas encostas.
Import. sociol.: Raríssima nas matas e capoeiras da Ilha;

na zona da mata pluvial da encosta atlântica, apresenta distri­
buiçõo descontínua.

Celastraceae Determ. por L. B. Smith.
MClIytenus alatemoides Reiss. - Nome popular: "Coração-

de-bugre".
Hábito: Arvoreta de 6 a 15 metros de altura.
Habitat: Matas das encostas, com solos de boa drenagem.
Import. social.: Pouco freqüente nas matas das encostats da

Ilha; no Vale do Itajaí é bastante freqüente.
o Maytenus i1icifolia Mart. ex Reiss. - Nomes populares:

"Espinheira-sonta, Cancrosa".
Hábito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas e sobretudo doss;apões

do planalto. .
Import. sociol.: Ocorre como arvoreta rara na mata pluvial

da Ilha; característica e abundante nos capões do planalto.

Clethraceae Determ. por H. Sleumer
Clethra scabra Pers. - Nome popular: "Came-de-vaca".
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos copões, dos faxinais, dos tôpos

de morro e capoeiras do litoral.
Import. sociol.: Na Ilha somente observada nas capoeiras

das planícies, onde contudo é muito rara.

Combretaceae Determ. por A. W. Exell.
Buchenavia kleinii Exell - Nomes populares: "Garajuva,

Guarajuva".
Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 100 a

130 cm de diâmetro.
Habitat: Planícies e encostas da mata pluvial da encosta

atlântico, sem afinídades pronunciadas por solo$ especiais.
Import. sociol.: Árvore muito típica e companheira muito

importante da mato pluvíal atlântica; pouco freqüente na Ilha.•
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Loguneularia roce..... (L) Gaertn. f. - Nomes populares:
"Mongue-de-sopoteiro, Mangue-bronco".

Hábito: Arvoreta de 2 o 4 metros de altura.
Habitat: Característica e exclusiva dos manguezais.
Import. sociol.: Com larga e expressiva difusõo pelos mon­

guezais da Ilha.
Terminalia reitzz/ Exell - Nome populqr: "Gorajuva-miú-

da".
Hábito: Arvore de 1O a 15 metroS de altura.
Habitat: Solos úmidos das encostas dos motos.
Import. sociol.: Bastante rara no Ilha e no sul do Brasil.

. CompositaeDeterm. por A L. Cabrera
Piptocarpha angultifolia Dusén - Nome popular: "Vos­

sourão-branco".
Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50

cm de diâmetro.
Habitat: Clareiras das matas e capoeirães do planalto.
Import. sociol.: Ocorre muito raramente nas capoeiras da

mata pluvial da costa atlântica ou nos tôpos de morro; caracte­
rística das clareiras das matas e capoeirãesdo planalta.

Piptocarpha uillaril Baker - Nome popular: "Toucinho­
de-folhas-largas".

Hábito: Árvore de 12 o 16 metros de altura, com 30 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidas das capoeiras e sobretudo dos ca­
poeirães.

Import. sociol.: Pouco freqüente na mota e mois abundan­
te nos capoei rães.

Piptocarpha organenlil Cabr. - Nome popular: "Pau-
toucinho".

Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Vegetac;ãocaracterística de tôpo de marro.
Import. sociol.: Pouco freqüente e exclusivo da .vegetação

dos tôpos de morro. .
Vemonia diffula Less. - Nome popular: "Pau-toucinho".
Hábito: Árvore de 12 a 16 metros de altura, com 30 a 40

cm de diâmetro.
Habitat: Capoeiras e clareiras de mata, situadas em solos

úmidos.
Import.sociol.: Muito rara no mata primária e pouco fre­

qüente nas capoeiras da Ilha.
Vernonia dileolor Less. Nome popular: ''Vossourão-

branco".
Hábito: Árvore de 14 a 18 metros de altura, com 30 a 40

cm de diâh"letro.
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Habitat: Clareiras dos matos nos pinhais e capoeirões do
planalto.

Import. sociol.: Ocorre nos copoeirões dos encostos, situa­
dos em maiores altitudes, onde contudo é muito rara; coracte­
rística dos submatas parcialmente devastados dos pinhais e dos
capoeirões mais desenvolvidos.

VefllOftia puberula Less. - Nome popular: "Pau-toucinho".
Hábito: Árvore de 15 o 18 metros de. altura, com 30 o 40

cm de diâmetra.
Habitat: Solos úmidos de capoeirões mais desenvolvidos.
Import. sociol.: Pouco freqüente nos capoeirões e clareiras

dos matos, sobretudo no Vale inferior do Itaja!.

Cunoniaceee Determ. por L. B. Smith.

Lamanonia .peciOlCl (CombJ L. B. Smith - Nome popular:
"Guaperê".

Hábito: Árvore de 20 o 25 metros de altura, com 60 o 80
cm de diâmetro.

Habitat: Submata dos pinhais, bem como motos de tôpo de
morro no moto do encosto atlântico.

Import. sociol.:Pouco freqüente na zona do moto pluvial
atlântico, preferindo os encostos íngremes, bem como os tôpos
de morro; árvore caracterfstica do submata dos pinhais, onde é
bastante abundante, sobretudo nos zonas dos faxinais.

Weinmannia paulliniaefolia Pohl Nome papular: "~~a-

mimunha".
Hábito: Árvore de 12 o 16 metros de altura, com 30 o 40

cm de diâmetro.
Habitat: Submota dos pinhais, capões e matinhas de tôpo

de morro.
Import. sociel.: No Ilha de S. Catarina ocorre principalmen­

te nos matas de tôpo de morro e nas capoei ras, bem como no
restinga. Trata-se de árvore raro na Ilha. Caracterfstica do pla­
nalto.

Elaeocarpaceae Determ. por C. Earle Smith Jr.

Sloanea garckeana K. Schum. - Nome popular: "Sacope­
ma".

Hóbito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 o 60
cm de diâmetro.

Habitat: Matas primárias de encosta com boa drenagem.
Import. sociol.: Muito rara no sul do Brasil e com distribui­

çõo descontfnua.
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Slocmea guionenlil (Aubl.> Benth. - Nome popular: "La­
ranjei ra-do-mato·'.

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 80 a 100
cm de diômetro.

Habitat: Bastante variável, desde as várzeas aluviais com
solos muito úmidos até o alto das encostas com solos bastante
enxutos.

Import. social.: Rara na Ilha de S. Catarina, sendo porém
no continente uma das árvores mais importantes da mata pluvial,
até a Serra do Tabuleiro, onde se encontra seu limite austral.

Slooneo Iosiocoma K. Schum. - Nomes populares: "Saco­
pema, Sapopema. Alecrim".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 100 a 120
cm de diômetro.

Habitat: Submatas dos pinhais, imbuiais, situados sobretu­
do em encostas suaves ou nas chapodas, onde os solos são bas­
tante úmidos.

Import. social.: Na mata pluvial da encosta atlântica é mui­
to rara, ocorrendo geralmente no alto das encostas, bem como
em planícies enxarcadas. Árvore característica dos pinhais e
imbuiais, onde, por vêzes, se toma muito abundante.

Erythroxylaceae Determ. por L B. Smith.
Erythroxylum amplifollum (MartJ O. E. Schultz - Nomes

populares: "Baga-de-pomba, Concon, Cocão".
Hábito: Arvoreta de 6 a 10 metros de altura, com 200 30

cm de diâmetro.
Habitat: Restinga arenosa e solos úmidos das matas.
Import. social.: Pouco freqüente nas matas; característica da

restinga.

Erythroxylum cUlpidifalium Mart. Nomes populares:
"Baga-de-pomba, Concon".

Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas e capoeiras.
Import. sociol.: Arvoreta pouco freqüente, tanto nas matas

como capoeiras.

Erythroxylum deciduum St. Hil. - Nome popular: "8aga­
de pomba, Concon".

Hábito: Arvoreta de 4 a 8 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos de várzea, beira de rios e encostas

suaves das matas.
Import. social.: Trata-se de arvoreta rara, tanto nas matas

como nas capoeiras.
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Euphorbloceae Determ. por L B. Smith.
. Aetinoatemon concolor (Spreng.) Muell. Arg. - Nomes p0-

pulares: "Pau-rainha, Loranjeira-cla-mato".
Hábito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Indiferente quanto às condições físicas dos solos.
Import. socioL: Muito abundante em quase tôdos as sub-

matas da encosta atlantica, mas muito rara na Ilha de S. Cata­
rina.

Alchomea iricurona Casar. - Nomes populares: ''Tanhei­
ro, Topiáguaçu".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com' 60 a 80
cm de diametro.

Habitat: Várzeas com solos úmidos, beira de rios e nas
capoeiras.

Import. sociol.: SOmente de alguma expressõo nas várzeas,
capoeiras e beira de rios.

....chomea tripline"1a (Spreng.) M. Arg. - Nomes popu­
lares: "Tanheiro, Tapiá-guaçu".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 80 a 110
cm de diametro.

Habitat: Indiferente quanto às condições flsicas dos solos.
ocorrendo em diversas condições edáficas. .. .... .... . ...

Import. socioL: Fitofisionômicamente, muito contribui na
caracterização dos agrupamentos vegetais, tanto pela sua abun­
dancia, como pelo seu porte nas matas do continente. Bastante
rara na Ilha de S. Catarina, onde é de pouca expressão.

Aporisthmium corelatum MuelL Arg. Nome popular:
"Pau-cle-facho".

Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Solos enxutos das encostas Ingremes e matas cor­

respondentes.
Import. socioL: Ainda não observada na Ilha, mas provà­

velmente muito rara; muito abundante no alto das encostas e
tôpo de morros até a altura·da Serra do Tabuleiro, onde se en­
contra seu limite austral.

Hyeronima alchomeoWes Fr. Aliem. - Nome popular: "Li·
curana".

Hábito: Árvore de' 25 a 30 metros de altura, com 50 a 70
cm de diametro.

Habitat: Solos úmidos das várzeas, início das encostas e
capoeirões.

Import. socioL: Pouco freqüente na mata prim<t"ia, torna·
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se porém, muitas vêzes, muito freqüente nos capoeirões e matas
secundórias.

Margaritaria nobUi. L. f. - Nome popular:
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura, com 20 a 40

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das várzeas e encostas suaves de dre­

nagem lenta.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e em todo sul do Brasil.
Pachystroma langifolium (Nees) I. M. Johnston - Nome

popular: "Mata-ôlho".
Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 50 a 70

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das planícies e encostas suaves.
Import. social.: Muito rara na Ilha e bastante rara também

em tôda a mata pluvial da encosta atlântica. Mais freqüente nas
matas da bacia do Rio Uruguai.

Pausandra morisiano (Casar.) Radlk. - Nomes populares:
"Giripapo, Almécega-vermelha".

Hábito: Arvoreta de 12 a 15 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das vórzeas e encostas suaves.
Import. social.: Pouco freqüente no sul do Brasil e raro na

Ilha.
Pera glabrata (SchottJ Baill. - Nomes populares: "Cara-

mujo, Seca-ligeiro, Tabocuva".
Hóbito: ArvCJreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Solos enxutos das capoeiras e matas.
Import. social.: Característica das capoeiras e capoelroes,

onde se torna, por vêzes, uma dos arvoretas mais importantes.
Pouco freqüente nos matos primários.

Sopium glandulatum (VeIlJ Pax - Nome popular: "Curru­
pitei ra, Árvore-de-borracha, Pelo-cavalo".

Hábito: Árvore de 15 o 18 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos de várzeas, encostas suaves, depres­
sões e capoeiras.

Import. social.: Raro, tonto no moto, quanto nas capoeiras
do Ilha; troto-se de árvore característica do planalto.

Sebastianio argutidens Pox. & K. Hoffm. - Nome popular:
"Tojuvinho".

Hábito: Arvoreto de 6 a 8 metros de altura.
Habitat: Exclusivo de solos muito úmidos ou parcialmente

enxarcodo~.
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Import. sociol.: Característico dos associações, situados em
várzeas úmidos, onde se torno muito abundante. ~ rara no Ilha.

Tetrorchidium rubriyenium Poepp. & Endl. - Nomes popu­
lares: "Canemão, Canemuçu".

Hábito: Árvore de 15 o 25 metros de altura, com 60 a 80
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos matas e capoeiras.
Import. soclol.: Rara no sul do Brasil, tonto nos matas, co­

mo nos capoeiras.

Flacourtiaceae Determ. por H. Sleumer.

ÂZara uruguay••ala (Speg.) Sleum. - Nome popular:
Hábito: Arvoreta de 4 o 6 metros de altura.
Habitat: Submata dos pinhais e capoeiras no zona da mato

atlântico.
Import. sociol.: Árvoreta característico dos pinhais; muito

raramente ocorre nas capoeiras.

Banara parYiflora (A. Groy) Benth. - Nome popular: "Gua-
çatunga-preta" .

Hábito: Arvoreta de 10 o 15 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos matas e capoeiras.
Import. social.: Rara no Zona do moto pluvial atlântico,

onde geralmente só ocorre nos capoeiras. Característica dos mo­
tos dos pinhais no planalto, onde é um pouco mais freqüente.

Calearia decandra Jacq. - Nomes populares: "Guaçatun­
go, Murta-branca".

Hábito: Arvoreta de 6 o 15 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos capães e submata dos pinhais,

bem como capoeirões.
Import. social.: Pouco freqüente no zona da moto pluvial

atlântica, onde geralmente é mais freqüente nos capoeirões mais
desenvolvidos. Característico dos submatas dos pinhais, onde
muito abundante, sobretudo onde os solos são úmidos.

Casearia inaequilatera Camb. - Nomes populares: "Cam­
broé, Guaçatunga-branca".

Hábito: Árvore de 12 o 20 metros de altura, com 30 O 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das matas e capoeiras, sobretucf.o do
planalto.

Import. sociol.: Freqüente em vórzeas e mais rara nos ma­
tas dos encostas.

•
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Casearia lih,ettril Sw. - Nome popular: "CafezeiteHfo­
mato".

Hábito: Arvore de 12 a 20 metros de altura, com 30 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos de vórzeas e encostos suaves, bem
como depressões.

Import. sociol.: Abundante nos planrcies e várzeas, tempo­
ràriamente enxarcadas e mais rara nas matas de encostas; co­
mum nas capoeiras e capoeiróes.

Prockia crucil L. - Nome popular:
Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos planícies e beira de rios.
Import. sociol.: Rara no sul do Brasil.

Guttiferae Determ. por L. B. Smith.
Calophyllum bralilien.. Camb. - Nomes populares: "Olan­

di, Guanandi, Olandim".
Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 50 a 70

cm de diâmetro.
Habitat: Planícies quatemórias do litoral e encostos Suaves.
Import. sociol.: Era comum nas matas das planícies litorél­

neas e rara nos matas de encostos, bem como em capoeiras. Qua­
se extinta na Ilha.

Clusia criuya Cambess. - Nome popular. "Mangue".
Hábito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Restinga,matinhas de tôpo de morro e capoeiras

próximos 00 litoral.
Import. sociol.: Rara nas matos altos, onde ocorre como

epífito; freqüente nas matinhas de tôpo de morro, capoeiras e
restinga.

Iheedia gardneriana Tr. & PI. - Nome popular:"Bacopori".
Hábito: Arvoreta de 10 015 metros de altura.
Habitat: Ocorre em diversas situações topogróficas e edá­

ficas.
Import. sociol.: Constitui, em geral, um elemento caracte­

rístico do "stand" médio da mata, sobretudo em associações
mais desenvolvidos, onde é muito abundante; no Ilha é bastante
freqüente.

Humiriaceae Determ. por P. R. Reitz.

Vantanea compachl <SchnizIJ Cuotr. - Nome popular:
"Guaraparim".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 80 a 120
cm de diâmetro.
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Habitat: Solos enxutos dos encostos íngremes e tàpos de
morros.

Import. sociol.: Bastante abundante no alto das encostos de
solos rasos e de rápida drenagem.

Icacinaceae Determ. por L. B. Smith.
Citronella paniculata (Mart.l Howard - Nome popular:

"Congonha-verdadeira".
Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de altura, com 40 o 60 cm

de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos dos encostos dos motos.
Import. sociol. Pouco freqüente na moto pluvial do Ilha de

S. Catarina.

Lauraceae Determ. por Ida de Vattirno.
Aiouea saligna Meissin - Nome popular: "Canela".
Hábito: Arvore de 10 o 15 metros de altura, com 20 a 30

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos dos planícies e dos encostas.
Import. sociol.: Rara no Ilha e nas matas primários do sul

do Brasil.
Aniba firmula (Nees et MartJ Mez - Nomes populares:

"Canela-de-cheiro, Canela-amarelo".
Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 o 50

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos dos planícies e encostos.
Import. sociol.: Pouco freqüente no moto pluvial atlântico

do sul do Brasil.
Cinnamomum australe de Vattimo - Nome popula'r: "Ca­

nela".
Hábito: Arvoreta de 6 o 12 metros de altura.
Habitat: Beira de rios, planícies arenosos do litoral e nas

capoeiras.
lmport. sociol.: Rara no Ilha de S. Catarina e no sul do Brasil.
Cinnamomum glaziovii (Mez) Kosterm. - Nomes popula­

res: "Garuva, Canela-papagaio".
Hábito: Arvore de 25 o 30 metros de altura, com 60 a 80

em de diâmetro.
Habitat; Solos úmidos das planícies e encostas suaves.
Import. sociol.: Freqüente nos matos dos encostos da Ilha.
Cryptocarya aschersoniana Mez - Nomes populares: "Ca-

nela-fogo, C. batalho".
Hábito: Arvore de 25 o 30 metros de altura, com 80 o 110

cm de diâmetro. •
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Habitat: Adaptado à diferentes condições edáficas dos mo­
tos primários.

Import. sociol.: Pouco freqüente nos motos das encostos do
Ilha.

Endlicheria paniculata (SprJ Mocbr. - Nome popular:
"Canela-frade".

Hábito: Árvore de 12 o 15 metros de altura, com 20 a 30
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos de planícies e encostas suaves, bem
como depressões.

Import. sociol.: Pouco freqüente nos matas das encostas do
Ilha.

Nectandra lanceolata Nees - Nomes populares: "Canela­
branco, Canela-da-várzea".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 60 a ao
cm de diâmetro.

Habitat: Submata dos pinhais e planícies quartenárias do
litoral.

Import. sociol.: Bastante abundante nos planícies quaterná­
rios do litoral e 00 longo dos rios. Práticomente extinta da Ilha.

Nectandra megapatamica (Spreng,) Hassler - Nomes p0­
pulares: "Canela-prêta, Canela-imbuia".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 60 a ao
cm de diâmetro.

Habitat: Submata dos pinhais e mata tropical latifoliada do
oeste.

Import. sociol.: Ocorre raramente no orla da mato, m'
e capoeirões da costa atlântica; característica do planalto, bas­
tante abundante nas submatats dos pinhais e no moto latifolio­
da da Bacia do Rio Paraná e Uruguai.

Nectandra pichurim Mez - Nomes populares: "Canela­
bronco, C. amarelo".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 60 o ·ao
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos planícies e encostos leves.
Import. sociol.: Era abundante nos planícies aluviais, en­

costos suaves e capoeirões, sobretudo das planícies e início de
encostos.

Nectandra rigida Nees - Nomes populares: "Canela-ga­
ruva, Canero-amarela".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 50 a 70
cm de diâmetro.

Habitat: Sem afinidades pronunciadas por habitat preferen-
cial.
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Import. sociol.: Característico dos motos ele encosto e dos
planícies quaternárias, tendo por vêzes, abundância muito ex­
pressiva, tanto nas matas coma nos capoeiróes.

Ocateo aciphylla (Nees) Mez - Nome popular: "Canela­
amarela".

Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Solos enxutos dos encostos e solos arenosos dos
planícies;

. Import. sociol.: Como órvore seletiva xerófito, torna-se uma
das árvores mais importantes no alto dos encostas, bem como
nas planícies arenosas do litoral; limita-se. mais às proximidades
da costa; atualmente pouco freqüente na Ilha.

Ocotea catharinenlis Mez - Nomes populares: "Canela­
prêta, C. amarelo, C. broto,C. pinho".

Hábito: Árvore de 25 030 metros de altura, com 100 a 140
cm de diâmetro.

Habitat: Indiferente às diversas condições edáficas das ma-
tas.

Import. sociol.: Sem dúvida a árvore mais Importante da
mata pluvial da encosta atldntlca, tonto. pela sua grande abun­
dância, bem como pela sua regular distribuição pelas matas; mui­
to explorado na Ilha, a ponto de hoje já ser pouco freqüente.

Ocotea kuhlmannii de Vattimo - Nomes populares: "Ca­
nela-burra, C. merda".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 60 a ao
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas e das planfeies quaternárias;
solos enxutos.

Import. social.: Característica da mata pluvial atlântica,
ocorrendo com regular freqüência em tôda a Formação. Não é
muito abundante na Ilha de S. Catarina.

Ocatea lanata (Meissn'> Mez - Nome popular: "Canela".
Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Seletiva higrófita do mata primária; na Ilha pre­

fere as chapadas.
Import. sociol.: Rara em tôdas a regiõo do sul do Brasil.
Ocotea pretiOlCl (Nees) Mez - Nomes populares: "Canela­

sossafrás, Sossofrás".
Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 50 a 70

cm de diâmetro.
Habitat: Encostas. e chapadas das matas com solos enxutos.
Import. sociol.: Pouco freqüente no alto das encostas e nas

•
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chapados das matas da Ilha; característica do Alto Vale da Ita­
jaí, onde era muito abundante.

Ocotea puberulo Nees - Nomes populares: "Canela-guái­
ca, C. sebo, C. parda".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Submata dos pinhais, mata latifoliaclo da oeste e
capaeirões.

Import. sociol.: Característica do "Zona dos pinhais", onde
é bastante freqüente, sobretudo nas matas semi-devastadas e nos
capoeirõeso Na mata pluvial atlântica, bastante rara e quase só
ocorrendo nos copoeirões. Possivelmente muito rara na Ilha, on­
de ainda nóo fOI observada.

Ocotea pulc:hella Marto - Nomes populares: "Canela-de­
brejo, Canela-Iajeana".

Hábito: Árvoreta de 10 a 15 metros de altura na Ilha; no
planalto árvore de 25 a 30 metros de altura, com 80 a 120 cm
de diâmetro.

Habitat: Restinga, planícies quaternárias e sobretudo sub­
mata dos pinhQis.

Importo sociol.: Na Zona da mata pluvial atlântico, só ocorre
nos matinhas de tôpo de morro, onde aparece como a rvoretao
No Ilha somente abundante na restinga Iitoréinea, e nas capoei­
ras.

Ocotea rubiginosa Mez - Nomes populares: "Canela-se-
bõo, Canela-pimenta".

Hábito: Arvoreta de 6 a 15 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos motos e capoeiras.
Import. sociol.: Pouco freqüente na mata pluvial atlântico.
Ocotea ,i1vutri, Vatt. - Nome popular: "Canela".
Hábito: Árvore de 10 a 20 metros de altura, com 30 a 50

cm de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das encostas das mcrtas e capoeiras.
Import. sociol.: Trata-se de árvore pouco freqüente na mata

atlântica.

Ocotea teleiandra (MeissnJ Mez - Nome popular: "Cane­
la-pimenta".

Hábito: Arvüreta de 8 o 15 metros de alfura.
Habitat: Soios úmidos dos planícies e inícios das encostos

dos motos.
Import. sociol.: Bastante expressivo nos motos dos planf­

cies e inícios dos encostos. Mais raramente também ocorre nos
capoeirões.
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Ocotea triatis Mart. - Nome populor: "Canela-do-brejo".
Hábito: Arvoreta de 8 a 15 metros de alturo.
Habitat: Restinga e matas das planícies brejosas do litoral.
Import. sociol.: Árvore quase exclusiva das matas situados

em solos úmidos das planícies quaternárias próximas ao litoral.
Rara na Ilha.

Penea racemosa (Vell.) Mez - Nome popular: "Canela­
sebo".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: AI te das encostas e tôpo de morras.
Import. sociol.: Bastante rara na mata pluvial da encosta

atlântica.

Penea venosa Nees et Mart. ex Nees - Nome popular:
."Canela-sebo".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Alto das encostas, tôpos de morros e planícies are­
nosas.

Import. SOCIOI.: Muito rara na mata pluvial da encosta
atlântica.

Lecyticloceae Determ. por L B. Smith.
Cariniana estrellenaia (Raddi) Ktze. - Nomes populares:

"Estopeira, Jequetibá".
Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 60 a 80

cm de diâmetro.
Habitat: Planícies aluviais e matas das encostas com solos

úmidos.
Import. sociol.: Rara nas matas das encostos da Ilha de S.

Catarina; mais freqüente nas várzeas aluviais do Vale do Itajaí.

Leguminosae Determ. por A. Burkart.

Ãffonsea hinuta Harms - Nome popular: "Ingá-banana".
Hábito: Arvoreta de 6 a 10 metros de altura.
Habitat: Planícies aluviais, beira de rios e capoeiras em so­

los úmidos.
Import. sociol.: Arvoreta pouco freqüente na Ilha de S. Ca­

tarina.

Ãndira onthelminthica (Vog.) Benth. - Nome popular:
"Pau-angelim".

Hábito: Árvore de 12 018 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

•
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Habitat: Ocorre principalmente em solos úmidos das pla­
nícies e depressões das encostas, onde os salas são bastante úmi­
dos.

Import. sociol.: Era muito abundante nas planícies parcial­
mente enxarcadas em épocas das chuvas; atualmente se en­
contra raramente nas matas das encostas e nas capoeiras.

Ãndira fraxinifolia Benth. - Nome popular:. "Pau-ange·
Iim".

Hábito: Arvore de 1O a 18 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das planícies e encostas suaves ou
depressões.

Import. sociol.: Muito raro, tanto nos matas como nas ca­
poeiras.

Bauhinia affinis Vogel - Nomes populares: "Pata-de-va-
co", "Pata-de-boi".

Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Encostos pedregosas das matas e capoeiras.
Import.: sociol.: Raro na Zona da Mato pluvial da encosta

atlântica.

Copaifera trapezifolia Hayne - Nomes populares: "Oleo,
Pau-óleo".

Hábito: Arvore de 30 o 35 metros de altura, com 60 o 100
cm de diâmetro.

Habitat: Tôdas as matas de encosta, sem afinidades espe­
ciais por determinadas condições fisicas de salos.

Import. sociol.: Raro na Ilha de S. Catarina; possivelmente
muito explorada em épocas anteriores. Arvore característica do
mato pluvial atlôntica e por vêzes abundante e freqüente.

Dahlstedtia pentaphylla (Taub.l Burk. - Nomes populares:
"Timbó, Catingueiro-miúdo".

Hábito: Arvoreta de 3 a 7 metros de altura.
Habitat: Encostas úmidas das matas e capoeiras.
Import. sociol.: Pouco freqüente, porém apresenta distri­

buiçõo bastante ampla pela mata pluvial atlôntica do sul do Bra­
sil.

Dahlstedtia pinnata Malme - Nomes populares: "Timbó,
Catingueiro-miúdo".

Hábito: A,rvoreta de 3 a 6 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas e capoeiras.
Import. sociol.: Arvoreta bastante rara na moto atlântica.
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Dalb....ia bnnilienlil Vogo - Nome popular: "Marrneleiro"
Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 20 a 30

cm de diâmetro.
Habitat: Matas e capoeiras das encostos.
Import. social.: Raro na moto pluvial do' encosta atlântico.

Enterolobium contortililiquum (Vell.> Morong - Nomes po-
pulares: ."Orelha-de-Regro, Timbaúva".

Hábito: Árvore de 1Oa 15 metros de altura; no oeste cato­
rinense forma árvore de 30 o 35 metros de altura, com 150-200
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies úmidos, próximos 00 litoral e nos capoei-
raso

Import. social.: Oco.rre como árvore rara no zona da mata
atlântico, principalmente em capoeiras e pastos. Característica
dos matas do oeste, dos Bacias do Rio Paraná e Uruguai.

Erythrina falcato Benth. - Nomes populares: "Camarão­
assado, Bituqueiro, Mutuqueiro, Sinhanduva".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos, como planídes e início de encostos.
Import. social.: Muito rara na Ilha e no mota pluvial de

vertente atlântica. Característica da Bacia Paraná-Ul'Úguai.

Erythrina lpeciola Andr. - Nome popular: "Bico-de-papa­
gaio".

Hábito: Arvoreta de 4 o 6 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos e parcialmente enxarcados, bem

como banhados.
Import. social.: Arvoreto muito rara no sul do Brasil.

Inga affinilOC. - Nome papular: "Ingá-de-quatro-quinas"
Hábito: Árvore de 12 a 18 metros de altura, com 20 a 40

em de diâmetro.
Habitat: Planícies aluviais, beira de rios e solos muito úmi-

dos.
Import. sociol.: Árvore exclusiva das planícies úmidas e

parcialmente enxarcadas, durante as épocas das chuvas de ve­
rão; ocorre nas matos e nas capoeiras, sendo porém rara na Ilha

Inga marginato Willd. - Nome popular: "Ingá-feijão".
Hábito: Árvore de 8 a 15 metros de altura, com 20 o 30

cm. de diâmetro.
Habitat: Solos úmidos das motos, orla da mata, capoeiras

e beira de rios.
•
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Import. social.: Bastante rara no mato primário, tornando­
se, por vêzes, bostante freqüente nos capoeiras situadas em s0­
los úmidos.

Ingo sellowiono Benth. - Nome popular: "Ingá-mirim".
Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura, com 20 a 40

cm de diâmetro.
Habitat: Matas das encostas com solos úmidos e drenagem

lenta.
Import. social.: Pouco freqüente na mata pluvial atlântica;

ainda não observada na Ilha, mas possivelmente muito raro.

Ingo sessilis (Vell.) Mart. - Nomes populares: "Ingá-ma­
caco, I. ferradura".

Hábito: Árvore de 20 o 25 metros de altura, com 20 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Prefere os solos dos planícies, início dos encos­
tas, depressões, solos com lento drenagem, tanto do prissera co­
mo do subsera.

Import. social.: Bastante freqüente no fundo dos vales e ca­
poeiras; rara nos encostos mais enxutas dos matas primárias.

Ingo strioto Benth. - Nome popular: "lngá-de-quotro-qui­
nos" .

Hábito: Árvore de 12 a 18 metros de altura, com 20 a 30
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies úmidas e encostas suaves da prissera co­
mo subsera.

Import. social.: Freqüente nas matas e capoeiras dos pla­
nícies úmidas e rara nas matas de encostos com solos mais en­
xutos.

Lonchocorpul guilleminionul (TulJ Malme - Nomes po­
pulares: "Rabo-de-macaco, Embira-efe-sapo, Rabo-de-mico".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, cam 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Várzeas e planícies com solos úmidos, principal­
mente da subsera.

Import. social.: Rara nas motos primárias e mais freqüente
no capoeirão.

Lonchocorpul leuconthul Burk. - Nomes populares: "Ra­
bo-de-macaco, Pau-canzil".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 20 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das planícies e encostas suaves, prin­
cipalmente da subsera.
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Import. sociol.: Pouco freqüente n<:i mata pluvial atlântica,
ocorrendo principalmente nos capoeirões.

Luetzelburgia reitzii Burk. - Nomes populares: "Pau-ripa,
Sucupira".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 50 a 70
cm de diâmetro.

Habitat: Matas e sobretudo capoeiras das encostas com solos
úmidos.

Import. sociol.: Característica nas capoeiras e capoeirões
do Alto Vale do Itajaí; muito rara na Ilha, s6 vistos alguns exem­
plares.

Machaerium aculeatum Raddi - Nomes populares: "Espi-
nho-sete-capas, Espinho-amarelo". .

Hábito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Capoeiras e capoeirões, situados em solos úmidos.
Import. sociol.: Rara no sul do Brasil e na Ilha, quase s6

ocorre no secundário.

Machaerium ltipitatum Vogo - Nomes populares: "Fari­
nha-seca, Marmeleiro-do-mato".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Salos úmidos das planícies em capoeiras e beira
dos rios.

Import. sociol.: Rara na zona da mata da vertente atlânti­
ca, ocorrendo principalmente nos capoeirões. Característica do
planalto, nos sub-bosques dos pinhais.

Mimosa bimucronata (DC'> O. Kuntze - Nomes popula­
res: "Espinheiro, Silva, Maricá".

Hábito: Arvoreta de 6 a 8 metros de altura.
Habitat: Várzeas e beira de regatos, sujeitas às indunda­

ções periódicas.
Import. sociol.: Característica das capoeiras das planícies

e várzeas, onde forma densos agrupamentos.

Myrocarpul frondosul Fr. Aliem. Nomes populares:
"Cabreúna, Cabreúva".

Hábito: Árvore de 25 a 35 metros de altura, com 60 a 90
cm de diâmetro.

Habitat: Floresta do Bacio Posoná-Uruguai, onde é mui­
to abundante.

Import. sociol.: Muito rara na Ilha de S. Catarina, bem
como em todo a mota pluvial do vertente atlôntica.

•
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Ormosia glazioviana Harms - Nomes populares: "Pau­
ripa", Angelim-ripo".

Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de altura, com 50 o 70
cm de diâmetro.

Habitat: Solos enxutos nos encostas íngremes ou tôpo
dos morros.

Import. sociol.: Muito raro nas motos do sul do Brasil,
bem como no Ilha.

Ormosia nitida Vogel - Nomes populares: "Baga-de-fei­
tieeira, Pau-ripa, Pau-de-Sonto-Ináeio".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, rom 40 o 60
em de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos motos e dos capoeiras.
Import. sociol.: Muito rara na região costeiro do sul do

Brasil.

Ormosia subsimplex Spruce - Nomes populares: "Pau-de­
Santo-Inácio, Bago de-feiticeiro".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos planícies e início das encostos de
motos.

Import. sociol.: Raro na moto pluvial da costa atlântico
do sul do B'rasil.

Pithecellobium langsclorHii Benth. - Nome popular: "Pau­
gambá".

Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Alto dos encostos e tôpo de merro; capoei'ras das
encostos.

Import. sociol.: Pouco freqüente nos matas e no alto dos
encostos, falta nas matos situados em solos úmidos e do fun­
do dos vales; bastante freqüente nos capoeiras em formo de
arvoreta.

Platymiscium floribundum Vogo - Nomes populares: "Ja­
ca'randá, Socambu".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 50 o 70
em de diâmetro.

Habitat: Motos dos planícies aluviais e encostos úmidas
Import. sociol.: Muito raro no Ilha e pouco freqüente no

moto atlântico.
Platymiscium nitens Vogo - Nome popular: "Jacarandó".
Hábito: Árvore de 12 o 20 metros de altura, com 40 o 60

cm de diâmetro.
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Habitat: Matas e capoei'ras dos várzeas e planícies com
solos úmidos e por vêzes, parcialmente enxarcados duronte a
época dos chuvas.

Import. sociol.: Pouco freqüente no moto pluvial da costa
atlântica e raríssimo no Ilha de S. Catarina.

Pterocarpus violaceus Vogo - Nome popular: "Sangueiro".
Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de alturo, com ao a 100

cm de diâmetro.
Habitat: Motos dos várzeas e planícies úmidos, bem como

início de encostas.
Import. sociol.: Muito raro no Ilha, ocorrendo nos depres­

sões dos motos de encostas. Freqüente nas várzeas muito úmi­
dos do Baixo Vale do Itajaí.

Schizolobium parahyhum (Vell.) Blake Nomes po-
pulares: "Garopuvu, Bacuruvu, Bacurubu".

Hábito: Árvore de 25 o 30 metros de altura, com ao a 100
cm de diâmetro.

Habitat: VÓ'rzeas úmidas, depressões das encostos e nos
capoeiras.

Import. sociol.: Freqüente nas depressões das encostas da
moto, bem como nos solos úmidos dos capoeiorões. Distribuição
descontínua e irregular pelas matas e capoeiras.

Zollemia i1icifolia Vogel - Nomes populares: "Espinheiro­
santa, Carapicica..de-folha-lisa, Mocitaiba".

Hábito: Arvoreta de 6 a 12 metros de altura.
Habitat: Matas e capoeiras de várzeas ou encostos úmi·

dos.
Import. sociol.: Muito rara nas matas e capoei'ras da Ilha.

Lythraceae Determ. por Alicio Lourteig.
Lofoensia pacari St. Hil. ssp. petlolata Koehne - Nomes

populares: "Pau-de-bicho, Louro-da-serro".
Hábito: Arvore de 20 o 25 metros de altura, com 30 a 50

cm de diômetro.
Habitat: Submata dos pinhais e nos capoei'rões, sobretudo

em solos úmidos.
Import. sociol.: Árvore muito rara no Ilha e ra'ra no mata

atlântico.

Magnollaceae Determ. por L. B. Smith.
Talauma ovata St. Hil. - Nome popular: "Baguaçu".
Hábito: Álvore de 25 a 30 metros de altura, com ao a 130

cm de diâmetro.
Habitat: Várzeas e planícies úmidas, inícios das encostas,

bem como depressões das encostas dos matas.
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Import. sociol.: Bastante freqüente nas depressões das ma­
tas e rara nos solos mais enxutos. I: sem dúvida uma das árvo­
res mais expressivas em planícies quaternárias úmidas, mos
cujos solos não se encontram encharcados nas épocas dos chu­
vas.

Malpighiaceae Determ. por L. B. Smith.
Bunchosia fluminensis Griseb. - Nome popular:
Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitot: Encostas úmidas das matos e capoei-ras.
Import. sociol.: Rara na mata pluvial do encosta atlôntica.

Byrsonima ligustrifolia Juss. - Nomes populares: "Baga-
de-tucano, Baga-de-pomba, Peceguei ro_do-matoll'

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Encostas íngremes e alto dos encostos, com so­
los rasos e de rápida drenagem, em matas geralmente não mui­
to altas.

Import. sociol.: Muito abundante no alto das encostas,
sempre nas matas.

Melastamataceae Determ. par J. J. Wurdock.
Miconia budlejoides Triana - Nome popular: "Pixi'rica".
Hábito: Árvore de 12 a 18 metros de altura, com 20 a 30

cm de diâmetro.
Habitat: Encostas com solos de boa drenagem em matas e

capoei'rões.
Import. sociol.: Bastante comum nos encostas enxutas

das motos, bem como nos capoeirões mais desenvolvidos.

Miconia cabuçu Hoehne - Nomes populares: IIPixiricão,
Pau-de-copo".

Hábito: Árvore de 12 a 20 metros de altura, com 20 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Estágios mais evoluidos do secundário dos encos­
tas enxutos.

Import. sociol.: Muito abundante nos capoei-róes, onde, às
vêzes, se torna uma das á-rvores mais importantes; pouco fre­
qüente nas matas primÓ'rias.

Miconia cinnamomifolia <De.> Naud. - Nomes popula­
res: "Jacatirão, Jacatirão-açu".

Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura, com 50 o 70
cm de diâmetro.

Habitat: Associações mais evoluidas do secundório, situa­
das em solos mais enxutos e bastante ingremes.
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Import.sociol.: Muitos vêzes domino nos capoel'roes, após
uma fase sucessional de aproximadamente 30 o 40 anos dos
capoei'ras.

Miconia cubatanensis Hoehne - Nome popular: "Pixiri-
co".

Hábito: Arvoreta de 4 o 8 metros de altura.
Habitat: Portes superiores dos encostos e solos enxutos.
Import. social.: Bastante comum nos motos das encostos

íngremes e dos solos rasos; mais raramente se encontro tom·
bém nas capoeiras.

Miconia rigidiuscula Cogn. - Nome popular: "Pixirica".
Hábito: Arvoreto de 6 o 12 metros de altura.
Habitat: Porte média e superior dos encostos dos motos

com solos enchutos.
Import. sociol.: Muito abundante nos encostos das matos

primários.

Miconia sellowiana Naud. - Nome popular: "Pixi'rica".
Hábito: Arvoreto de 4 o 7 metros de altura.
Habitat: Matas, beiro rios, capoeiras e tôpo de marro.
Import. sociol.: Pouco freqüente nas matos e capoeiras da

Ilha.

Mouriri chamissoana Cogn. - Nomes populares: "Gua­
mirim-ripa, Pau-ripo".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Mata's primários das encostos com solos úmidos.
Import. sociol.: Pouco freqüente no ilha, mos com vasto

dispersão, nôo só no Ilha, como também em todo mata pluvial
atlântico.

Tibouchina multiceps (Naud.l Cogn. - Nome popular:
"Qua'resmei'ra" .

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Várzeas brejosas, situadas próximas ao litoral.
Import. sociol.: Cresce exclusivamente nos várzeas brejo-

50S, onde forma densos agrupamentos quase puros.

Tibouchina urvilleana (DC.l Cogn. - Nomes populares:
"OreIha-de-cabra, Orelha-de-onça".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Restinga e capoeiras situadas em solos. úmidos.
Import. sociol.: Bostante freqüente no restinga e sobretu-

do nos· capoeiras dos depressões, onde formo agrupamentos bas-
tonte densos. •
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Meliaceae Dete'rm. por L. B. Smith.

Cabralea glaberrima A. Juss - Nomes populares: "Ca­
nharana, Cangerana".

Hábito: filrvore de 25 a 30 metros de altura, com 80 0100
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos planícies e início dos encostos.
Import. sociol.: Raro na Ilha de S. Catarina e freqüente

no mata pluvial do vertente atlântico, embora se trote de es­
pécie característica das motos das Bacias: Paraná-Uruguai.

Cedrela fissilis Vell. - Nomes popula'res: "Cedro, Cedro­
roso, Cedro-botata".

Hábito: Arvore de 25 o 35 metros de altura, com 70 o 90
cm. de diâmetro.

Habitat: Planícies e início dos encostos com solos úmidos
Import. social.: Ra'ra no Ilha e no moto pluvial do verten­

te atlântico, encontrando-se geralmente nos depressões ou fun­
do dos vales dos motos e capoeiróes.

Guarea verruculosa e. De. - Nomes populares: "Cati­
guá-morcego, e. bronco".

Hábito: Arvoreta de 5 o 8 metros de altura.
Habitat: Várzeas, planícies, inícios das encostos e decli­

ves suaves.
Import. sociol.: Freqüente nos várzeas muito úmidos e po'r­

cialmente enxarcadas durante o época dos chuvas de verõo;
raro nas motos e copoei'rões dos encostos.

Trichilia sp. - Nomes populares: "Guaçá-maciele, Guacá".
Hábito: Arvore de 20 o 30 metros de a'ltura, com 50 o 80

cm de çliâmetro.
Habitat: Motos das encostas, com solos de boa drenagem.
Import. social.: Freqüente nos motos primários da Ilha e

bastante rara no moto pluvial da encosto atlântica do conti­
nente.

Trichilia casarettoi C. DC. ..,.... Nome popular: Baga-de-mor­
cego".

Hábito: Arvoreta de 5 a 8 metros de al,tura.
Habitat: Planícies, várzeas e inícios dos encostos, bem co­

mo declives mais suaves com lenta drenagem.
Import. sociol.: Freqüente nos mato's situados em solos

úmidos.

Trichilia tetrapetala C. OC. - Nome popular: "Catiguá".
Hábito: Arvoreta de 5 o 10 metros de altura.
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Habitat: Planícies, inlcios de encostos e declives suaves
com solos úmidos.

Import. social.: Freqüente nas matas e capoeiTões das pla­
nícies, inícios dos encostos e demais declives suaves de lento
drenagem.
Trichilia triphyllaria C. DC. - Nome popular: "Catiguá".

Hóbito: Arvoreta de 6 a 12 metros de altura.
Habitat: Sub-matas da floresta dos Bacias: Paranó-Uru­

guai.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha, com dispersão descon­

tínuo. Muito freqüente nas motos do Altol Uruguai e seus afluen­
tes.

Monimiaceoe Determ. por P. R. Reitz.

Hennecartia omphalandra Poisson - Nome popular: ­
Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas primárias.
Import. social.: .Rara na Ilha e no sul do Brasil.
Mollinedia floribunda Tul. - Nomes populares: "Pimen-

teira, Capixim".
Hábito: Arvoreto de 4 a 6 metros de altura.
Habitot: Matas primárias das encostas com solos úmidos.
Import. sociol.: Muito abundante em tôdas os matos dos

encostas de solos bastante profundos e não muito enxutos.

Mollinedia IChottiana (SprJ Perk. - Nomes populares: "Pi-
menteira, Capixim".

Hábito: Arvoreta de 4 a 7 metros de altura.
Habitat: Planlcies e encostas com solos úmidos.
Import. sociol.: Abundante nas planícies quaternários não

enxarcadas e nos encostos suaves ou pequenas depressões dos
terrenos.

Mollinedio triflora (SprengJ Tul. - Nomes populares:
"Pimentei'ra, Capixim".

Hábito: Arvareta de 5 o 8 metros de altura.
Habitat: Planícies e encostos dos matas primárias.
Import. sociol.: Bastante freqüente nas planícies e motos

das encostas.
Mollinedla uleana Perk. - Nomes populares: "Pimenteira,

Capixim".
Hábito: Arvoreta de 4 o 7 metras de altura.
Habitat: Planícies, várzeas, inícios dos encostas e declives

suaves.
Import. social.: Abundante nas planícies, inícios das encos­

tos e demais matos, situados em terrenos úmidos.
•
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Moraceae Determ. por P. R. Reitz e G. P. De Wolf, Jr.

Brosimopsis laetescens S. Moore - Nome popular: "Lei­
teiro".

Hábito: Arvore de 30 o 35 metros de altura, com 70 a 90
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e várzeas; início de encostos e declives
suaves.

Import. social.: Arvore muito raro nos matos dos encostas
da Ilha; abundante nos planícies aluviais do Vale do Itajaí.

Cecropia adenopus Mart. - Nome popular: "Embaúva,
Embaúba".

Hábito: Arvore de 12 a 18 metros de altura, com 20 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Capoei1ras e capoeirões ,existentes nos depr~

sões das encostas.
Import. sociol.: Muito rara nos matas primárias e fre­

qüente nas capoeiras e capoeirões. Abundante nos capoeirões
das depressões no baixo Vale do Itajaí.

Chloraphora tinctoria (l.) Goud. - Nome popular: "Ta­
juva".

Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Matas e capoeiras das várzeas e planícies úmi-
das.

Import. sociol.: Muito rara na mato e capoei'ras da Zona
da Mata pluvial da vertente atlântico. Característico dos mo­
tos do oeste.

Coussapoa schottii Miq. - Nomes populares: "Figueira­
do-brejo, Figueira-mata-pou-, Mata-pou".

Hábito: Arvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Tem seu início de crescimento, geralmente sôbre
outros árvores. .

Import. sociol.: Rara nas matos primários das encostos;
mais freqüente nos motos das várzeas e planícies úmidos, par­
cialmente enxarcadas durante os chuvas de verõo.

Ficus enormis (Mart. ex Miq.) Miq. - Nome vulgar: "Fi­
gueira-miúda".

Hábito: Arvore de 1O o 20 metros de altura, com 30 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Inicialmente se desenvolve em árvores ou maté­
ria orgânico.
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Import. sociol.: Bastante raro, no Ilha. Apresenta vasta
dispersão.

Fieus gomelleira Kunth et Bouche - Nomes populares:
"Figuei ra-emplastro, Figuei ra-goiaba".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 100 a
150 cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostas úmidas das motos primárias.
Import. social.: Rara nas matas das encostas da Ilha; de

alguma expressão sOmente ao norte da costa catarinense, so­
bretudo nas matas de planícies.

Fieus insipida Willd. - Nomes populares: "Figuerra-Iicu­
rana, Figuei'ro-purgante".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 100 a
180 cm de diâmetro.

Habitat: Planícies, depressões e encostas úmidos dos ma­
tas e capoeiras.

Import. sociol.: Bastante rara nas motos da Ilha e do sul
do B'rasil.

Fieus organensis (MiqueD Miquel - Nomes populares:
"Figuerra-de-fôlhas-miúdas, Figueira-branca".

Hábito: Árvore de 20 a 30 metros de altura, com 100 a
200 cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e várzeas de solos muito úmidos, bem
como nos matas com solos de drenagem lenta.

Import. sociol.: Muito abundante nas vórzeas e planícies,
parcialmente enxarcadas, durante as épocas das chuvas de ve­
rão; bastante rara nas matas das encostas e nos tôpos de mor­
ro.

Ficus pertusa L.f. - Nome popular: "Figueira".

Hóbito: Arvoreta de 6 o 8 metros de altura.
Habitat: Solos rasos ou sôbre humus das rochoso
Import. sociol.: Muito rara na Zona da mata pluvial atlôn-

tica.

Pouruma acutiflora Tréc - Nome popular: "Embaúva-do­
norte, Embauba-do-norte".

Hábito: Árvore de 12 o 18 metros de altura, com 20 a 30
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e várzeas úmidas ,bem como matas' em
encostas suaves.

Import. sociol.: Muito rara nas motas da Ilha. •
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Sorocea bonplandii (Baillon) Burger, Lanjouw & Boer ­
Nomes populares: "Laranjeira-da-moto, 50roca; Carapicica-de­
fôlha-miúda" .

Hábito: A'rvereta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Matas de vórzeas e planícies com solos' úmidos,

bem como início das encostas e terrenos úmidos.
Import. social.: Abundante nas várzeas úmidas, bem como

em terrenos muito úmidos; se torna muito rara em encostos
muito íngremes.

Myristicaceae Dete'rm. por P. R. Reitz.

Virola oleifera (Scott.) A. C. 5m. - Nomes populares: "Bi­
cuiba, Bicuba".

Hábito: Arvore de 30 a 35 metros de altura, com 80 a 100
em de diômetro.

Habitat: Se desenvolve em diversos condições edáficas, so­
bretudo nos m'atas das encostas.

Import. sociol.: Característica da mato pluvial atlântica,
tonto pelo seu porte, como regular distribuição. Não é muito
abundante. Possivelmente explorada na Ilha,

Myrsinaceae Determ. por L. B. Smith.

Ardisia guianensis (Aubl.l Mez - Nome popular: "8090­
de-pomba".

Hábito: Arvoreta de 3 a 6 metros de altura.
Habitat: Fundo dos vales e início das encostas das matas

primárias.
Import. social.: Freqüente no fundo dos vales e lugares

úmidos e sombrios; rara nas matas de encosta.

Rapanea ferruginea (R. & P,) Mez - Nome popular: "Ca­
pororoca".

Hábito: Arvoreta de 8 o 15 metros de altura.
Habitat: Matas das encostas íngremes, tôpos de morro e

sobretudo capoeiras.
Import. sociol.: Muito abundante nas capoeiras e mais ra­

ra nas matas primárias. Característica e muito expressiva nas
capoeiras do Vale do Itajaí, já bem menos expressiva na Ilha.

Rapenea guianensis Aubl. Nome popular: "Caporo-
rocão".

Hábito: Arvoreta de 3 a 6 metros de altura.
Habitat: Matas situadas em planícies quaternárias.
Import. sociol.: Muito rara na Zona da mata pluvial atlân-

tica.
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Raponeo Iineoto Mez - Nome popular: "Capororoca".
Hábito: Arvoreta de 6 a 12 metros de altura.
Habitat: Motos dos chapodas e do planalto.
Import. sociol.: Bastante raro na moto pluvial atlântico,

restringindo-se principalmente 00 alto dos encostas e tOpo de
morro.

Raponeo umbellota (Mart. ex. A. DC'> Mez - Nome p0­
pular: "Capororocõo".

Hábito: Arvoreta de 12 o 18 metros, com 20 o 30 cm de
diâmetro.

Habitat: Matas dos plancies e dos encostos.
Import. sociol.: Bostante raro nos matos da Ilha de S.

Catarina e pouco freqüente nos motos do vertente atlântico.

Raponeo venosa (A. PC'> Mez - Nome popular: "Copo­
rorocão".

Hábito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Restinga e matas situados nas planícies quater­

nárias do costa.
Import. social.: Raro nas matas primárias das planícies e

faltando nas matas das encostas. Rara também,na restinga.

Myrtoceoe Determ. por C. D. Legrand.

Blephorocalyx apiculotus Berg - Nome popular: 'Com­
buí".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Planícies quate-rnárias do litoral atlântico.
Import. sociol.: Raro no região do sul do Brasil

Britoo guazumaefolio (Camb'> Legr. - Nome popular:
"Sete-Capotes".

Hábito: Arvoreta de 6 a 10 metros de altura.
Habitat: Planícies quaternárias próximas ao litoral e pla­

nalto.
Import. sociol.: Rara na Zona da mata pluvial da costa

atlântica.

Calycorectes oustralis Legr. varo australis - Nome po­
pular: "Mamona".

Hábito: Árvore de 1O a 18 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Matas de solos úmidos das planícies.
Import. sociol.: Pouco freqüente e quase exclusivo das pla­

nícies.
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NomesCalyptranthes eugeniopsoides Legr, et Kaus
populares: "Guamirim-branco, Guamirim-do-miúdo".

Hábito: Arvoreta de 6 a 12 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das planeies, início dos encostos e

decl ives suaves.
Impart. sociol.: Característica do estrato médio nas planí­

cies aluviais, onde é muito abundante e menos freqüente nas
matos dos encostos; faltando nos aclives fortes.

Calyptranthes grandifolia Berg - Nome popular: Gua­
mirim-chorão".

Hábito: Árvore de 15 o 25 metros de altura, com 40 o 60
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostos suaves com solos úmidos.
Import. sociol.: Pouco freqüente na Ilha e em todo a re­

gião sul do sul do Brasil.

Calyptranthes lucida DC. - Nomes populares: "Guami­
rim-ferro" .

Hábito: Árvore de 20 o 25 metros de altura, com 40 o 60
cm de diâmetro.

Habitat: Matas dos planícies e encostas de solos úmidos.
Import. sociol.: Freqüente nas matas de solos úmidos e pro­

fundos.

Calyptranthes polyantha Berg Nome popular: Gua-
mi rim-ferro".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60
em de diâmetro.

Habitat: Fundo dos vales, vórzeas e encostas de solos úmi-
dos.

Import. sociol.: Muito freqüente nas matos de solos úmi­
dos da Ilha.

Calyptranthes rufa Berg - Nome popula'r: "Guomirim­
chorão".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Encostas com solos úmidos.
Import. sociol.: Ra'ra no moto pluvial do sul do Brasil.

Colyptranthes strigipes Berg - Nome popular: "Guomi-
rim-chorão". .

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos dos planícies e encostas com solos úmidos.
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Import. sociol.: Muito freqüente, sobretudo nas planícies e
encostas de aclive suave, onde as matas sõo bastante densos.

Calyptranthes variabilis Berg - Nome popula'r: "Guamirim-
facho".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Planícies quaternárias da costa atlântica.
Import. sociol.: Rara na região do sul do Brasil.

Campomanesia guaviroba (DC.) Kiaersk. - Nome popular:
"Guabirovõo".

Hábito: Árvore de 12 a 20 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das capoeiras e raramente nas matas.
Import. sociol.: Rara nas matas e capoeiras do sul do Brasil.

Campomanesia reitziana Legr. - Nome popular: "Guabi-
robeira".

Hábito: Árvore de 10 a 30 metros de altura, com 30 a 70
cm de diâmetro.

Habitat: Capoeiras e motos dos planícies, encostos e de­
pressões.

Import. sociol.: Raro no moto primária e freqüente nos ca­
poeiras.

Campomanesia xanthocarpa Berg. - Nome popular: "Gua­
birobeira".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 50 a 70
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos no submata dos pinhais.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e em tôda o moto plu­

vial atlântica.

Eugênia beaurepaireana (Kiaersk.) Legr. - Nome popular:
"I ngabaú" .

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostas leves, com solos úmidos e len­
to drenagem.

Import. sociol.: Raro nas matas da Ilha e pouco freqüente
nas matas com solos úmidos ao longo da costa catarinense.

Eugenia brosiliensis Lam. - Nome popular: "Grumichama"
Hábito: Arvoreta de 10 o 15 metros de altura.
Habitat: Capoeiras e matas com solos úmidos.
Import. sociol.: Rara nas matas; comumente se encontra

em cultivo.
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Eugenia brevipedunculata Kiaersk. - Nome popular: "Gua-
mirim-de-fôlha-miúda".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Bei ra rio e solos de planícies mUito úmidos.
Import. social.: Muito rara nas matas e capoeiras do sul

do Brasil.

Eugenia burkartiana (LegrJ Legr. - Nome popular: "Gua­
mirim".

Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Matas das encostas com solos úmidos.
Import. social.: Muito rara nas matos primárias do sul do

Brasil.

Eugenia catharinenlil Legr. - Nome popular: "Guamirim­
de-fôlha-miúda".

Hábito: Arvoreta de 4 o 6 metros de altura.
Habitat: Matas e capoeiras das encostas com drenagem

lenta.
Import. social.: Rara na Ilha; pouco freqüente nas matas

primárias e mais freqüente nos capoeiras das encostas próximas
ao litoral.

Eugenia ceraliflora Miq. - Nome popular: "Mamaneira".
Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60

em de diâmetro.
Habitat: Matas do fundo dos vales e do início das encostas.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e nas matas do sul do

Brasil.

Eugenia cereja Legr. - Nome popular: "Cereja".
Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50

em de diâmetro.
Habitat: Matas das planícies aluviais com solos muito úmi-

dos.
Import. social.: Ainda não constatada no Ilha, mos possi­

velmente pouco freqüente; pouco freqüente também no lodo do
continente.

Eugenia convexinervia Legr. - Nomes populares: "Goia­
bei ra-do-mato, Araçazei ro".

Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura,· com 50 a ao
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das matos, depressões do terreno e
encostas suaves.
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Import. sociol.: Geralmente bastante rara na mota pluvial
da vertente atlântica, com distribuição irregular.

Eugenia handroana Legr. - Nome popular: "Guomirim".
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura, com 20 a 30

cm de diâmetro.
Habitat: Matas dos encostas, sobretudo no alto dos mesmas.
Import. social.: Pouco freqüente na mata pluvial atlântica.

Eugenia in"olucrata OC. -Nome popular: "Cereja".
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Submata dos pinhais com solos úmidos.
Import. social.: Muito rara na mota pluvial atlantica.

Eugenia kleinii legr. - Nomes populares:. "Guamirim, Gua-
mi rim-de-fôlha-miúda, Araçá-branco".

Hábito: Arvoreta de 4 o 10 metros de altura.
Habitat: Matas das planícies e dos encostas com solos de

lento drenagem.
Import. social.: Bastante freqüente, principolmente em en­

costas suaves; de modo geral, muito abundante na moto pluvial
atlântica.

Eugênia leptoclada Berg - Nomes populares: "Guomirim
ripa, Guaramirim".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Pretere as encostas suaves com solos úmidos.
Import. social.: Rara no Ilha e pouco freqüente na mato

atlântica.

Eugenia multicostata Legr: - Nomes populares: "Pau-ola­
zão, Araçá-mulato".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 30 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: .Prefere as encostas leves ou pequenas depressões
com solos úmidos. .

Import. social.: Muito rara na Ilha e pouco freqüente na
mota pluvial do encosta atlântica; apresenta distribuição irre­
gular.

Eugenia obo"ata Berg - Nome popular: ".Guamirim".
Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura, com 20 a 30

cm de diâmetro.
Habitat: Matas e capoeiras das encostas com declive suave

e lenta drenagem.
Import. sociol.: Pouco freqüente no sul do B'isil, porém

-46-



bastante comum nas pon.s superiores dos motos nas encastas
da Ilha.

Eugenia oyalifolie Camb.· - Nome popular: "Guamirim­
araçá".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com .w a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies aluviais com solos úmidos e bastante
profundos.

Import. social.: Muito rara nas matos da Ilha e do sul do
Brasil.

Eugênia pachyclada l"eQr. - Nome popular: "Guamirim".
Hábito: Arvoreta de 4 o 6 metros de altura.
Habitat: Beira rios, matlnha de t&po de morro e· na res·

tinga.
Import. sociol.: Muito raro no IIhCJ e pouco freqüente no

sul do Brasil.
Eugenia pruinCllCl Legr. - Nome popular: "Mamona".
Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 40 o 50

cm de diâmetro.
Habitat: Matas dos e"costos com solos úmidos e de lento

drenagem.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e rara nas motos do sul

do Brasil.
Eugenia pseudomolacontha Legr. - Nome popular: "Ara-

çazeiro".
Hábito: Arvoreta de 4 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos encostos nos motos.
Import. social.: Muito raro no Ilha e no sul do Brasil.
Eugenia rostrifolia Legr. - Nomes populares: " Botinga,

Guapi".
Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 a 60

cm de diâmetro.
Habitat: Matos primárias dos encostas rochosas e chapa-

das.
Import. sociol:: Muito raro nos motos do Ilha e da moto

pluvial atlântica.
Eugênia ltigmatolo OC. - Nome papular: "Guarnirlm".
Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Beira rios, orlas das motos e nas capoeiras dos so­

los úmidos.
Import. social.: Rara na Ilha; mais freqüente ao longo dos

rios, no lado do continente.
Eugenia umbelliflora Berg - Nomes populares: "BoguClÇu,

Guamirim".
HábitQ-: Arvoreta de 5 a 12 metros de altura.
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Habitat: Característica da restinga e do alto das encostas,
pr6ximas ao litoral, com solos de rápida drenagem.

Import. socíol.: Bastante freqüente na restinga e rara na
mato pluvial, ocorrendo s6 no alto das encostas íngremes.

Eugenio uniHoro L. - Nome popular: "Pitangueira".
Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos arenosos da restinga; solos úmidos das ma­

tas e capoeiras; solos úmidos nas submatas dos pinhais do pla­
nalto.

Import. sociol.: Muito abundante e característico da restin­
ga; rara no Zona da moto pluvial da encosto atlântico, onde
ocorre quase só nos cappt1iras; gbundante nOS pinhais do pla-
nalto. ,o'" ", ",0',,

Eugenia verrucasa Legr. - Nome popular: "Guamirim".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 O 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das encostas das matas primárias.
Import. sociol.: Rara nas motos do sul do Bl'«:Jsil.

Gomidesia affinis (CambJ Legr. varo cathorinensi. Legr. -
Nome popular: "Rapo-g(,iela".

Hábito: Arvoreta de 6 a 15, metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das encostas das matas e capoeiras.
Import. sociol.: Rara nas motas e capoeiras da Ilha e pou-

co freqüente na Zona da moto pluvial do sul do Brasil.

Gomidesio polultri. (OC.> Legr. - Nomes populares: "Cam­
bui, Guamirim".

Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: PlaníCies quaternárias e preferencialmente solos

compactos na restinga.
Import. sociol.: Muito abundante e caracterfstica da restin­

ga e muito rara nas planícies quaternárias da mata pluvial
atlântica.

Gomidesia schaueria"a Berg - Nome popular:. Guami'rim­
araçá".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50
em de diômetro.

Habitat: Matas e capoei'ras das planícies e encostas com
solos úmidos.

Import. sociol.: Comum nas matas e capoei'ras da Ilha;
abundante nas matas e capoei'ras da costa atlôntica do sul do
Brasil. •
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Gomidesia speetabilis <De.> Berg - Nome popular: "Gua_
mirim-vermelho".

Hábito: Arvoreta de 8 o 15 metros de altura.
Habitat: Plarrícies úmidos e encostos com aclive suave,

bem como depressões;
Import. social.: Bastante freqüente nos planícies e encos­

tos com solos úmidos e lento drenagem; em matos e capoeirÕ8S.

Gomidesia tijucensil (KiaerskJ Legr. - Nome popular:
"Ingabaú".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 20 o 30
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostas de aclive suave.
Import. sociol.: Bastante comum nos motos, situados em

solos úmidos.

Hex~chlamys sp. - Nome popular: "Guomirim".
Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 o 40

cm de diâmetro.
Habitat: Motos dos encostos suaves e chapados do ~a­

nalto.
Import. social.: Muito raro no Ilha e raro na moto pluvial

atlântico.

Marlierea parvifloro Berg - Nome popular: "Araçozei'ro".
Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 a 50

cm de diâmetro. .
Habitat: Planícies quaternários e encostas suaves com so­

los úmidos.
Import. social.: Pràticamente extinto do Ilha, em vi,rtude

do devastaçõo das motos de planície, onde era abundante.

Morlierea silvatica (Goreln'> Berg - Nome popular:. "Gue_
mirim-chorão".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 40 o 60
cm de diâmetro.

Habitat: Várzeas, inícios dos encostas e terrenos úmidos.
Import. social.: Freqüente nas matas dos encostas suaves

e nos terrenos úmidos, bem como nas depressões.

Mitranthes glomerata Legr. - Nome popular: "Guamirim­
ferro".

Hábito: Árvore de 120 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostos suaves onde os solos se apre­
sentam úmidos.
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Impott, sociol.: FreqÜ8nh! ndS encoetas SUOy" • nos ter·
renos úmidos dos motos primários.

Mitranthes .-.se..ra (OC.) Legr.- Nome pOpUlar: "Gue­
mrrim-ferro".

Hábito: Arvoreto de 8 o 12 metros de altura.
Habitat: Planícies e várzeas aluviais com solos úmidos e

lenta drenagem.
Import. social.: Muito rara nas matas do sul do Brasil.

Myrceugenia campettri. (De,) Legr. & Kaus. Nome
popular: "Guami'rim-de-fôlha-miúda".

Hõbito:Arvoreta de 4 o 6 metros de altura.
Habitat: Planfcies, e vórzeas com solos úmidos e lento dre­

nagem.
Import. social.: Muito rara nos matos do sul do Brasíl.

Myrceugenia mieniana (Gordn.) Legr. & Kaus. - No­
me populeW:"iG\.íót\1itim";

Hábito: Arvoretade 5 o 10 metros de altura.
Habitat: Motos e capoeiras dos encostos suoves, com s0­

los úmidos.
Import. social.: Bastante rara no Ilha, e na mato atl6nti·

éá do sul do Brasil.

Myrceugenio myrcioides <CambJ Berg - Nome popular:
"Guomil"im·branco".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos motos e capoerras.
Import. sociol.: Freqüente nos capoeiras e mais raro nas

matas primárias.

Myrcio dlchrephy'le L.egr. - Nomes populares: "Guami­
rim-focho, G. ferro".

Hábito: Árvore de 12 a ~O metros de altura, com 30 o 50
em de diâmetro.

Habitat: Planítles quaternários e encostos com solos úmi-
dos.

ImpOrt. social.: Na Ilha bastante freqüente 00 longo das
encOl;tos com solos de lenta drenagem; era muito abundante
nos motos dos plan/eie!! qUaternários.

Myrcitl ....,... (Berg) Legr....... Nomes pópulares: "Guami­
rim-araçá, G. vermelho".

Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura, com 40 o 60
em de diâmetro.

Habitat: Planfeies quaternários, vórzeas aluviais e início
das encostas.

- 50-



Import. soeiôl.: Abúl1dbnte nas' tnàtàs e copoeiT'ões, situa­
dos em solos úmidos.

Myrcla glollCflCena (Berg) Kioersk.
"Cambuí".

Nome popular:

Hábito: Arvoreta de 4 a 8 metros de altura.
Habitat: Planícies quaternárias e na restinga litorânea.
Import. social.: Freqüenta na restinga; era possivelmente

muito abundante nas planícies quaternórias da Ilha.

Myrcia hatschlMachii Legr. - Nome popular: "Guamiriln".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 met1"OI de altura.
Habitat: Da planalto e da subserana mata pluvial da c0s-

ta atlântica.
Import. social.: Rara na Ilha e na Zona da mata pluvial.

Myrcla kausellana Legr. - Nome popular: "Guamirim".

Hóblto: Arvóretc de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Matinha do tôpo de morro e matas das chapadas.
Import. social.: Freqüente nas encostas ingremes das ma-

tas primárias.

Myrcia leptoclad. OC. - Nome popI..llar: "Aroçozeiro".

Hábito: Arvore de 1:2 a 18 metros de altura, com 30 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das encostas, sobretudo na região
do alto Vale do Itajol, bem como nas matas do planalto.

Import. social.: Muito ra'ra na Ilha, bem como 'I'Ora na res·
tante da Zona da mata pluvial da vertente atlântica do sul da
Brasil.

Myrcia multlflora (SprJ OC. ~ Nome popular: "Cotnbuf".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Bei'ra de rios, pinhais e capoeiras, situados em

solos úmidos.
Import. social.: Rara na Ilha, e pouco freqüente na Zona

da mata atlântica.

Myrcia obteeta (Bergl Kiaersk. - Nomes populares:
"Cambul, Guamirim, Guamirlm-branco".

Hábito :Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Capões e submatas dos pinhais no planalto.
Import. sociol.: Rara no moftlpluvial atlântico e s0-

bretudo na Ilha.
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Myrcia pubipetela Miq. - Nomes populares: "Guami'rim­
araçá, Guamirim-chorão".

Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura. com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitot: Motos e capoei'rões das encostas com solos en­
xutos.

Import. sociol.: Pouco freqüente nas matos do Ilha, pre­
ferindo o alto das encostas, cobertos por mata primária.

MyrciCl rClmulosa DC. - Nomes populares: "Cambui, Gua-
mirim". .

lcIábito: Arvoreta de 3 o 6 metros de altura.
Habitot: Submata dos pinhais e no mata pluvial ao longo

dos 'rios.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e rara na mata pluvial

atlôntica.

Myrcia richardiana (Berg) Kiaersk. - Nomes populares:
"Guamirim-araç6, Ingabaú, Guamirim".

Hábito: Árvore de 1O a 20 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas, sobretudo das situadas em
solos de boa drenagem superficial dos solos.

Import. social!.: Freqüente nos motos e nos capoeirõe&,
principolmente das encostas.

Myrcia rastrata DC. - Nomes populares: "Pau-<le-tinta,
Guamirim-de-folha-fina".

Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Ocorre em diversos "habitats" bem distintos, con­

tudo parece preferir solos úmidos dos subseras.
Import. sociol.: Por vêzes, bastante abundante nos capoei­

ras e no restinga; rara no mata primária.

Myrciaria ciliolata <CambJ Berg - Nomes populares:
"Araçá-mulato, Cambuí".

Hábito: Árvore de 6 a 18 metras de altura, com 20 a 40
cm de diâmetro.

. Habitat: Matas dos encostas com solos de lenta drenagem.
Import. social.: Muito raro na Ilha, bem coma na região

do sul do Brasil.

Myrciaria floribunda rNest ex WilldJ Berg - Nomes p0­
pulares: "Cambuí, Cereja".
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Hábito: J>.rvore de 20 a 25 metros de' altura, com 40 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Motos dos plancies e dos encostos suaves com
lento drenagem. .

Import. sociol.: Raro na Ilha, e pouco freqüente na mata
pluvial do vertente atlântica.

Myrciaria pliniolelel Legr. - Nomes populares: "Cambul,
GUOmirim-d~fôlhas-miúdas".

Hábito: Arvoreta de 4 o B metros de altura.
Habitat: Plonícies e encostos suaves com solos úmidos e

de lenta drenagem.
Import. social.: Pouco freqüente nas planícies e várzeas;

muito rara nas motos das encostas de solos enxutos.

Myrciaria trunciflora Berg - Nome popular: "Jabotica­
beira".

Hábito: Árvore de 1O a 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies e encostos úmidos das motos, também
do planalto.

Import. sociol.: Raro no moto; freqüentemente cultivada
por causo dos seus deliciosos frutos.

Myrciaria tenuiramil Berg - Nome popular: "Araçazeiro".
Hábito: Árvore de 1O a 20 metros de altura, com 20 a 50

cm de diômetro.
Habitat: Encostas úmidas e chapadas com solos de lenta

drenagem.
Import. sociol.: Rara nas matos primárias da Ilha de Santa

Catarina.

Paeudocaryaphyllul acuminatul (Gomes) Burr. - Nomes popu­
lares: "Louro-cravo, Craveiro-do-mato, Chá-de-bugre".

Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Encostas abruptas e tôpo de morros com motos

baixos.
Import. sociol.: Pouco freqüente e geralmente 'só nos tôpos

de morro.

Psidium littorale Raddi - Nomes papulares: "Araçá, Ara-
çá-do-campo, A. amarelo, A. vermelho".

Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Campos litorôneos e da planalto; tôpo de morros.
Import. sociol.: Raro nas matos primários e pouco mais

freqüente .nas capoeiras e na restinga.
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Nyc:tali~. OEIterm. por P. R.. R.eitz.

lougainvillea ,Iabra Choisy varo glabra - Nomes popula-
res: "Prlmavera, Juvu, Três-marias".

Hábito: Arvoreta de 8 a 15 metrClS de altu!"Q.
Habitat: Solos ómidos dascaPQeiras e motas.
Import. sociol.: Muito rara; freqüentemente cultivado por

CQuso dos Suas vistQ$QS brócteas florais de côr roxa.

Pilonia ambigua Heimerl - Nome popular: "Marla-mole"
Hábito: Árvore de 15 Cl 20 metros de altura, com 40 a 60

em de diômetro.
Habitat: Solos úmidos das matos situadas em planícies e

encostas SUClVes.
Import. social.: Pouco freqüente na Ilha, bem como nas

demais zonoções úmidos do mato pluvial da vertente atlântica.

Torrubia olfeniano <Lk., KI. & Otto) Stondl. - Nome p0-
pular: "Mario-mole". .

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 50 a 70
em de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos motos de planícies e encostas
suaves.

Import. sociol.: Abundante nas várzeas úmidas, bem como
nos inícios das encostas. No restinga ocorre em formo de arbus­
to, muito abundante.

Ochnaceae Determ. por J. D. Dwyer.

Ouratea ,onUlora <De,) Baill. - Nome popular: "Guara-
parim-miúdo". .

Hábito: Arvoreta de 5 a 7 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas primárias e dos capoeirões
Import. social.: Freqüente nas matas dClS inícios das encos-

tas, bem como nos coi>oeirões, situados em solos úmidos.

Ouratea vacclllioid. <St.Hil.) Tul. - Nome popular:
Hábito: Arvoreta de 6 a 12 metros de altura.
Habitat: Alto das encostas e tôpo de morros, em matlnhas

baixas.
Import. social.: Ainda não constatada na Ilha; possIvelmen­

te muito rara; freqüente no alto das encostas do Morro Cam­
birela.

OlacacM. Determ. por L. B. Smith.

Heisteria silYianii Schwocke - Nome popular: "Casco-de­
tatu".

•
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Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas com boa ou lenta drenagem.
Import.: sociol.: Arvore típica e companheira de tôda a ma­

ta pluvial atlântica, sem contudo ser freqüente.

Oleaceae Determ. por L. B. Smith

Linociera mandioccana Eichl. - Nome popular: "Carne­
de-vaca".

Hábito: Arvoreta de 10 a 15 metros de altura.
Habitat: Lugares úmidos nas chapadas ou no alto das en­

costas.
Import. sociol.: Pouco freqüente, somente no alto das en­

costas; bastante rara na mata pluvial da vertente atlântica.

Palmae Determ. por P. R. Reitz.
Arecastrum romanzoHianum (Cham.) Becc. varo romanzof­

fianum - Nomes populares: "Coqueiro, Gerivá, Coco-de-ca­
chorro".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 20 a 30
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies quaternárias, temporàriamente enxar­
cadas.

Import. social.: Bastante rara nas matas e capoeiras; possi­
velmente muito abundante nas planícies quaternárias, em épo­
cas passadas.

Bactris lindmaniana Dr. - Nomes populares - "Tucum,
Ticum".

Hábito: Arvoreta de 2 a 5 metros de altura.
Habitat: Solos muito úmidos e parcialmente enxarcados

na época das chuvas.
Import. social.: Rara atualmente na Ilha; era muito abun­

dante e característica nas matas situadas nas planícies, parcial­
mente inundadas durante as épocas de chuvas de veróo. .

Euterpe edulis Mart. - Nomes populares: "Palmito, Ripa
Inçara, Juçara".

Hábito: Árvore de 20 a 25 metros de altura, com 15 a 20
cm de diâmetro.

Habitat: Sem preferência acentuada por determinados ha­
bitats.

Impart. sociol.: Quase completamente extinta da Ilha; fôra
uma das árvores mais importantes e abundantes da mata plu­
vial da costa atlôntica, com cêrca de 120 exemplares adultos e
cêrca de 800 entre 1 a 10 metros de altura, por hectare.
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Geonoma gamiova Barb. Rodr. - Nomes populares: "Ga­
miova, Palha, Ouricana".

Hábito: Arvoreta de 2 o 4 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos planícies e encostos suaves das

matas.
Import. sociol.: Pouco freqüente nos motos situadas em so­

los úmidos.

Geonoma schottiana Mart. - Nomes populares: "Ouricana,
Palheiro-estreito".

Hábito: Arvoreta de 2 a 4 metros de altura.
Habitat: Planícies muito úmidas e chapodas no alto dos

morros.
Import. sociol.: Rara na Ilha; fôra característica das matas

de vórzeas muito úmidas, onde era muito abundante.

Phytolaccaceae Determ por E. Santos e B. Flaster.

Phytolacca dioica L. - Nomes populares: "Umbu, Peú-
do, Maria-mole". .

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 100 a
150 cm de diâmetro.

Habitat: Proximidades dos regatos e nas depressões dos
terrenos.

Import. sociol.: Muito rara na Ilha e rara na mata pluvial
atlântica.

Seguieria glaziovii Briq. - Nome popula'r: "Limoei'ro-do­
mato".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com ao o 130
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos das planícies e beira de rios ou re­
gatos.

Import. social.: Muito rara nas matas e capoeiras da Ilha;
pouco frequente na mata do Vale do Itajaí.

Polygonaceae Determ. por L. B. Smith.

Coccoloba warmingii Meissn. - Nomes populares: "Pau­
de-junta, Canela-cano, Canela-bambu, Rachão, Racha-'ligeiro".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 20 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas bastante íngremes e nas ca­
poei'ras.

lmport. sociol.: Pouco freqüente nas matas e capoeiras da
Ilha, bem como em toda a mata pluvial da costa atlântica do
sul dO Brasil..

•
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Rupreehtia laxiflara Meissn. - Nomes populares: Fari­
nha-seco, Viraru".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 o 60
cm de diômetro.

Habitat: Característico dos florestas dos Bacias: Paraná­
Uruguai.

Import. sociol.: Muito raro no Ilha, bem como em toda o
moto pluvial do vertente atlôntica sul-brasilei'ra.

Proteaeeae Determ. por H. Sleumer.

Roupala eataractarum Sleumer - Nomes populares: "Car­
valho, Carvalho-vermelho".

Hóbito: Árvore de 15 o 25 metros de altura, com 40 e 60
cm de diâmetro.,

Habitat: Matas e capoeiras das encostas com boa drena­
gem.

Import. sociol.: Pouco freqüente nas motos e capoeiras do
Zona da Moto pluvial do encosto atlântico.

Roupala pallida K. Schumann - Nome popular: "Car­
valho".

Hábito: Arvoreto de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Matinhas da litoral, de tôpo de morro, bem como

capoeiras.
Import. social.: Raro e endêmico do Ilha de S. Catarina.

Quiinaeeae Determ. por P. R. Reitz.

Quiina glaziovii Engl. - Nomes populares: "Juvarana,
J uruvarana, Quina-do-mato, Catutei'rO-vermelho".

Hábito: Árvore de 6 o 15 metros de altura, com 20 o 40
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos dos vórzeas e dos encostos de acli­
ve suave.

Import. sociol.: Raro nos motos de encosto do Ilha; árvo­
re típica dos matos de várzea, todos devastados no Ilha.

RhamnaeeaeDeterm.: por L. B. Smith.

Colubrina rufa (MartJ - Reiss. - Nomes populares: "So­
bragi, Socurujuva, Socorujuva".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 30 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies quaternários, encostos suaves e capoei-
raso
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Import. sociol.: Muito rara na mata primitiva e pouco mais
freqüente nos capoeirões, situados em solos úmidos.

Rhizophoraceae Determ. por P. R. Reitz.

Rhizophora mangle L. - Nomes populares: "Mangue-cha-
ruto, Mangue-vermelho, Mangue-verdadeiro, Guaparaiba".

Hábito: Arvoreta de 6 a 10 metros de altura'.
Habitat: Caracterstica e exclusiva dos manguezais.
Import. sociol.: Forma pequenos agrupamentos, por vêzes

quase puros, nas baías, enseadas e desembocaduras dos rios pa­
ra o mar.

Rosaceae Determ. por L. B. Smith.

Hirtella hebeclada Moric. - Nomes populares: "Cinzei­
ro, Pau-cinza".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 40
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das encostas com solos enxutos e boa
drenagem.

Import. sociol.: Freqüente nas matas das encostas íngre­
mes.

Prunus sellowii Koehne - Nomes populares: "Pecegueiro­
brabo, Alma-de-serra".

Hábito: Á:rvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Capões e sub-bosques dos pinhais, bem como nas
encostas da mata atlântica.

Import. sociol.: ~ bastante rara na Zona da mata atlân­
tica, ocorrendo principalmente nas capoei'ras e matas dos tô­
pos de morro.

Rubiaceae Determ. por L. B. Smith.

Alibertia concolor (Cham'> K. Schum. - Nome popular:
"Guami'rim".

Hábito: Arvoreto de 5 o 10 metros de altura.
Habitat: Matas e capoeirões dos encostas úmidos e solos

profundos.
Import. sociol.: Freqüente nas matas e capoei'ras das en­

costos.

Alseis floribunda Schott. - Nomes populares: "Alma de­
serra, Armação-de-serra".

•
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Hábito: Árvore de 15 020 metros de altura, com 30 o 40
em de diâmetro.

Habitat: Matas de encostos e sub-bosques dos pinhais.

Import. social.: Rara na Ilha e na mata pluvial da encosto
atlântico.

Amaiaua guianensis Aubl. - Nome popular: "Carvoeiro".

Hábito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 40 o 50
cm de diâmetro.

Habitat: Solos enxutos do alto das encostos e tôpo de
morro.

Import. social.: Bastante freqüente nos motos de encos­
tos íng'remes.

Anisomeris pedunculosa (Benth'> Stondl. - Nome popu­
lar:

Hábito: Arvoreta de 5 o 10 metros de altura.

Habitat: Várzeas aluviai;, depressões de terreno e encos­
tas suaves.

Import. social.: Muito rara na Ilha e na sul do Brasil.

Bathysa meridionalis Smith & Downs - Nomes populares:
"Poleiro-de-macuco, Macuqueiro, Fuino-do-diabo, Pau-de-eo­
(her, Autuporana".

Hábito: Árvore de 12 o 20 metros de altura, com 30 o 50
em de diâmetro.

Habitat: Vales fechados e solos úmidos dos depressões das
motos.

Import. social.: Freqüente no fundo dos vales e terrenos
únidos, tanto da;; matos como eapoeirões.

CouIsarea contracta (Walp.) Muell. Arg. - Nome popular:
"Pimenteira".

Hábito: Arvoreta de 5 o 10 metros de altura.

Habitat: Solos úmidos dos matos e capoeirões.

Import. social.: Pouco freqüente, tonto nos matos, quanto
nos capoeirões.
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Coutarea hexandra (Jacq.) Schum. - Nomes populares.
"Pau-de-quina, Quina-do-mato, Quineira".

Hóbito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Submata dos pinhais e nas capoeiras.
Import. sociol.: Como arvoreta caracterlstico do planalto,

é muito rara nas matas da costa atlântica e bastante comum nas
capoeiras, sobretudo na Ilha de Santa Catarin.

Faramea marginata Chamo - Nome popular: "Pimenteira
selvagem".

Hóbito: Arvoreta de 8 a 12 metros de altura.
Habitat: Planlcies quaternórias e encostas de aclive suave;

solos úmidos.
Import. sociol.: Abundante nas matas de encostas sua­

ves, bem como nas planlcies e inIcio das encostas; apresenta
vasta dispersão por tôda a mata pluvial da vertente atlôntica.

Faramea porophylla (Vell.) Muell. Arg. - Nome popular:
"Pau-de-anta".

Hóbito: Arvoreta de 5 a 12 metros de altura.
Habitat: Matas das encostas com solos úmidos de lenta

drenagem. .
Import. sociol.: Freqüente nas enCostas suaves e solos úmi­

dos dos capoeirões da Ilha de Santa Catarina.

Poaoqueria latifolia (Rudge) Roem. & Schult. - Nome po­
pular: "Baga-de-macaco".

Hóbito: Arvoreta de 8 a 15 metros de altura.
Habitat: Matas situadas em solos úmidos, como planlcies

e encostas suaves.
Import. sociol.: Pouco freqüente, apresentando regular dis­

tribuição ao longo das encostas de solos úmidos.

Psychotria alba R. & P. - Nome popular: "Carne-de-vaca".
Hóbito: Árvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 50

cm de diômetro.
Habitat: Matas sítuadas nas planícies e inícios das encostos.
Import. sociol.: Pouco freqüente nos solos úmidos e com­

pletamente faltando nas encostas íngremes e solos de rópida
drenagem.

Psychotrio carthagenensis Jacq. -Nomes populares: "Ju­
ruvarona, Jeruvarana, Carne-de-vaca".

Hóbito: Arvoreta de 5 a 15 metros de alturo.
Habitat: Solos úmidos das matas de planlcies e de encostas

suaves. •
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Import. sociol.: Pouco freqüente nas matas de encostas e
de depressões.

Psychotria hancomiifolia Benth. varo velutipel (Muel!. ArqJ
Smith& Downs - Nome popular: "Orelha-de-gato".

Hábito: Arvoreta de 4 a 10 metros de altura.
Hobitat: Capoeiras das encostas de aclfve suave.
Import. sociol.: Muito rara nas matas e capoeiras da Ilha,

sendo no Vale do Itajaí, mais freqüente nas capoeiras.

Psychotria kleinil Smith & Downs - Nome popular: "Gran­
diúva-d'anta" .

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Motos dos planícies, várzeas aluviais e início das

encostas.
Import. sociol.: Abundante no Ilha, sobretudo nos matos e

capoeirões, onde as encostos sõo suaves e os solos bastante
úmidos.

Psychotrio leiocarpa Chamo & Schlecht. varo leiocarpa
Nome popular: "GrandiÚva-d'anta".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Matas e capoeirões, situados em solos úmidos.
Import. sociol.: Abundante, sobretudo em forma de arbusto.

Psychotria suterella Muell. Arg. - Nomes populares: "Gran-
diúva-d'anta, Café-d'anta, Café-do-mato".

Hábito: Arvoreta de 3 a 7 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos das matas, preferindo vÓ'rzeas e ini­

cio de encostos.
Import.: sociol.: Muito abundante nas matas de fundo de

vale, várzeas, bem como início de encostas e encostos suaves.

Randia orrnoto (Sw.) DC. - Nomes populares: "Limoeiro­
do-mato, Angélica".

Hábito: Arvoreta de 5 a 8 metros de altura.
Hobitat: Planícies úmidas, beira de regatos e encostas sua

ves.
Import. sociol.: Muito rara no Ilha e bastante rara na Zona

da mata pluvial atlântica, onde ocorre geralmente nas capoeiras.

Rudgea jasminoides Muell. Arg. - Nomes populares: "Pi­
menteira-de-fôlhas-Iargas, Café-do-mato, Cafeeiro-braba".

Hábito: Arvoreta de 4 a 8 metros de altura.
Habitat: Planícies, váreas, início das encostas e encostas

suaves.
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Import. social.: Muito abundante nos zonas mais úmidos
dos motos, apresento largo dispersão por tôda o moto pluvial
atlântico.

RudgH yilliflora K. Schum. - Nome popular: "Jasmim­
veludo".

Hábito: Arvoreta de 3 o 5 metros de altura.
Habitat: Motos e capoeiras, situados nos planícies quater­

nários.
Import. social.: Raríssimo no Ilha e rara no sul do Brasil.
Toeoyena aellewiana (C. & S,) K. Schum. - Nome popular:

"Genipapo".
Hábito: Árvore de 20 o 25 metros de altura, com 40 o 60

em de diâmetro.
Habitat: Várzeas e fundo dos vales dos matos, em solos

úmidos.
Import. sociol.: Rara nas motos da Ilha e do sul do Brasil.

Rutoeeoe Determ. por R. S, Cowan.
Eaenbeekio graeilis (K. Schum,) Cowan - Nomes popu­

lares: "Con-con, Quincon".
Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Capoeiras e motos devastados, situados em s0­

los pedregosos.
Import. sociol.: Exclusivo e freqüente, sômente na porte

sul da Ilha de S. Catarina, preferencialmente em capoei'ras;
apresento distribuição descontinua, faltando completamente nos
motos altas, situados em solos úmidos.

Eaenbeckio grondiflora Mart. - Nomes popula'res: "Cutia,
Pau-cutia, Cutia-amarela, Guarantã, Guxupita".

Hábito: Arvoreta de 7 a 12 metros de altura.
Habitat: Encostas íngremes e enxutas das motos e ca­

poeirães.
Import. social.: Freqüente nas matas das encostos abrup­

tos e tôpo de morro.

Fagora hiemolil (St. Hil.) Engl. - Nomes populares: "Es­
pinho-a'rruda, Coentri lho".

Hábito: A:rvGlreta de 5 o 15 metros de altura.
Habitat: Matas das planíceis quaternários do costa; ma­

tos do planalto.
Import. social.: Raro no Ilha e no moto pluvial do encos­

to atlântico.

Pilocarpul pennotifoliul Lem. - Nomes populares: "Cutia­
branco, Jaborandi".

•
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Hábito: Arvoreta de 4 o 10 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos matas; característico das ·mo·

tas do oeste.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha de S. Catarina, ocor­

rendo no orla do mato e nos capoeirões. Na Zona do mato plu­
vial do costa atlântico, s6é de. alguma importância sociológica
nas vCÍ'rzeas aluviais de Rio do Sul, onde é abundante.

Sabiaceae Determ. por L. B. Smith.

Meliosma sell_1i .Urban - Nomes populares: "Pau-fer-
nandes, Fristipitim-canharóna".

Hábito: Arvoreta de 5 o J5 metros de altura.
Habitat: Planícies e encostas úmidos dos motos.
Import. social.: Freqüente nos matos situados em solos

úmidos.

Sapindaceae Determ. por P. R. Reitz.

Àllophylus edulis <St. Hil.) Radlk. - Nomes populares:
"Murta-da-vermelha, Pau-de-pedrei'ra, Baga-de-morcego, Va­
cum, Chalchal".

Hábito: Arvoreto de 3 a 8 metros de altura.
Habitat: Planícies, várzeas aluviais, encostos suaves, e s0­

los úmidos.
Import. social.: Freqüente nas planícies e várzeas muito

úmidas; mais raro nas matas dos encostas, como sucede na
Ilha.

Cupania vernalis Camb. - Nomes populares: "Comboat6­
bronco, Camboatá, Cuvantã".

Hábito: Arvore de 15 a 25 metros de altura, com 50 o 70
cm de diâmetra.

Habitat: Matas e capoeiras dos' encostas; submatas dos pio
nhais.

Import. sociol.: Pouco freqüente nas matas e mais comum
nas capoei'ras; órvore de vasta dispersão pelo América do Sul.

Diatenapteryx lorbifolia Rodlk. - Nomes populares: "Ma­
rio-preto, Coentrilho, Farinha-seco".

Hábito: Arvore de 20 o 30 metros de altura, com 50 o 70
cm de diâmetro.

Habitat: Característico elo matolotifoliada do Bacia daria
Uruguai.

Import. sociol.: No Zona do moto pluvial do vertente atlân­
tico, 56 ocorre ne Vale do ltajo! e no Ilha de Santo Catarina, on­
de é bosto~e raro.
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Dodonoea vilcosa (L,) Jacq. - Nome popular: "Vassoura
vermelha".

Hábito: Arvoreta de 3 a 8 metros de altura.
Habitat: Restinga e capoeiras das encostas próximas ao li­

toral.
Import. sociol.: Forma agrupomentos quase puros nas ca­

poeiras das encostas da Ilha de S. Catarina.

Matayba guian.nlil Aubl. - Nomes populares: "Camboo­
tó-vermelho, Camboot6".

Hóbito: Arvore de 20 a 25 metros de altura, com 60 a 80
cm de diâmetro.

Habitat: Matas das planícies e das encostas; prefere os
solos úmidos.

Import. sociol.: Bastante freqüente nas matas e capoeirões
das planícies, inícios das encostas, bem como depressões dos ter­
renos, onde os solos se apresentam bastante úmidos.

Sapotaceae Determ. por P. R. Reitz.
Chrylophyllum dusenii Cronquist. - Nomes populares:

"Murta-amarela, Murta".
Hábito: Arvoreta de 8 a 15 metros de altura, com 10 a 20

cm de didmetro.
Habitat: Início das encostas, fundo dos vales e encostas

suaves.
lmport. sociol.: Bastante freqüente nas matas, estabeleci­

das em solos úmidos da Ilha; igualmente abundante em tôdas as
matas da encosta atldntica apresentando vasta dispersão.

Chrysophyllum gonocarpum (Mart. et Eichler) Engler
Nomes populares: "Aguaí-da-serra, Caxeta, Mata-ôlho".

Hábito: Arvore de 15 a 20 metros de altura, com 30 a 60
cm de diâmetro.

Habitat: Encostas suaves da "mata branca" do oeste na
Bacia do Uruguai.

Import. sociol.: Raríssima na Ilha, bem como na mata
atlântica.

Chrysophyllum marginatum (H. & AJ Radlk. - Nomes po­
pulares: "MUrta-vermelha, Aguaí-vermelho, Guatambu-de-Ieite,
Batinga-branca".

Hábito: Arvoreta de 3 a 8 metros de altura.
Habitat: Encostas suaves da mata branca da Bacia: Paraná­

Uruguai.
Import. sociol.: Muito rara nas matas da Ilha de Santa Ca­

tarina, bem como em tôda a mata pluvial da vertente atlântica.
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Chrysophyllum viricle Mart. & Eichl. ex Miq. - Nomes p0­
pulares: "Caxeta, Caxeta-<lmarela, Aguaí".

Hábito: Arvore de 20 a 30 metros de altura, com 50 o 100
cm de diâmetro.

Habitat: Matas situadas em encostos suaves e solos de
drenagem lento.

Import. sociol.: Bastante freqüente nas matas primários do
Ilha, bem como em tôdo a mata pluvial da costa atlântica.

Pouteria laliocarpa (Mort,) Rodlk. - Nomes populares:
"Jacupeva, Guapeva, Guapeba, Coquinho, Cuqulnha".

Hábito: Arvore de 1O o 20 metros de altura, com 30 a 50
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies quaternárias e várzeas; às margens de
rios e regatos.

Import. sociol.: Muito raro na mato pluvial atlântica do Ilha.

Pouteria venosa (Mart,) Baehni - Nomes populares: "Ma­
cieira, Guacá-de-Ieite, Quebra-serro".

Hábito: Arvore de 20 a 25 metros de altura, com 40 o 80
cm de diâmetro.

Habitat: Planícies ao longo dos rios e início dos encostas.
Import. sociol.: Rara nos motos de encostos, era possivelmen­

te abundante na~ matas de planície, atualmente devastadas.

Sirnarubaceae Determ. por L B. Smith.

Aeschrion crenata Vell. - Nome popular: "Moto-piolho,
Quineira, Pau-amargo".

Hábito: Arvoreta de 3 a 10 metros de altura.
Habitat: Matos e capoeiras, situadas em encostos suoves,

com solos úmidos.
Import. social.: Muito rara no Ilha; cresce de preferência nas

capoeiras.

Aeschrion excelsa (SwJ Kuntze~ Nomes populares: "Mata-
piolho, Quineira, Pau-amargo".

Habitat: Arvoreta de 4 a 10 metros de altura.
Habitat: Solos rochosos e encostas pedregosos do litoral.
Import. social.: Bastante raro no Ilha e no sul do Brasil.

Solanaceae Determ. por L B. Smithe R. J. Downs.

Brunfeilia pauciflora (C. & SJ Benth. varo calycina J. A.
Schmidt - Nomes populares: "Flor-de-chuva, Cravo-de-negro,
Monacá".

Hábito: Arvoreta de 2 o 5 metros de altura.
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Habitat: Solos úmidos das matas primárias e dos coPoeirões.
Import. sociol.: Freqüente nos vales, depressões e todos os

solos úmidos das matas e dos capoeirões.

Caplicumlucidum (Maricand) O. Kuntze - Nome popular:
"Pimenta-braba".

Hábito: Arvoreta de 3 o 5 metros de altura.
Habitat: Orla dos motos e nas depressões dos terrenos das

motos.
Import. sociol.: Freqüente no orlo dos motos e nos depressões.

Caplicum mirabile Mort. ex Sendtn. - Nome popular: "Pi­
menta-brabo".

Hábito: Arvoreta de 3 a 6 metros de altura.
Habitat: Ao longo de córregos e regatQs dos matos e copoei­

rões.
Import. sociol.: Muito rara nas matas situados em solos

úmidos da Ilha. .

Cestrum amictum Schlecht. - Nome popular: "Coerana".
Hábito: Arvoreta e 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Solos úmidos dos motos situados em várzeas e en­

costas suaves.
Import. sociol.: Rara na Ilha e freqüente nos solos úmidos

dos motos da encosto atldntica no lodo do continente.

Datura luaveolenl Humb. & Bonpl. ex Willd. - Nomes po­
pulares: ''Trombeteira, Buzina, Trombeta, Aguadeira".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Beira de córregos ou terrenos muito úmidos do

secundário.
Import. sociol.: Comum nos terrenos úmidos e ao longo de

córregos, situados em capoeiras, pastos e terrenos boldios.

Solanum inaequale Vell. - Nomes populares: "Canema,
Canemeira".

Hábito: Arvoreta de 5 a 12 metros de altura.
Habitat: Capoeiras e motos situados e'1" solos úmiClos.
Import. sociol.: Rara nas matas primÓ'rias e bastante fre-

qüente na capOeira.

Solanum sanctae-catharinae Dunal - Nome popular:
"Joó-manso".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Orlo dos motos e encostos abruptas com motos

abertos. •
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Import. sociol.: Freqüente na Ilha, principalmente nas ca­
poei'ras.

Solonum yerboscifolium L. - Nomes populares: "Fumo-
brabo, Cuvitingo".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Orlo dos matas e nos capoei'ras.
Import. sociol.: Pouco freqüente nas capoeiTas e copoei­

rões do Ilha.

Styrococeoe Determ. por L. B. Smith.
Styrox leprosas H. & A. - Nome popular: "Come-de­

vaca".
Hábita: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Submata dos pinhais do planalto, rara na mata

pluvial atlântica.
Import. sociol.: Ainda não constatada na Ilha; posslvel­

mente muito raro.

SymplococeoeDeterm. por L. B. Smith.
Symplocos celostrina Mart. - Nomes populares: "Cabe-

luda-do-mato, Orelha-de-onça".
Hábito: Arvoreta de 4 a 8 metros de altura.
Habitat: Capoeiras das encostas, situadas em solos úmidos.
Import. social.: Muito ra'ro na mata primária e nas capoei-

ras da Ilha.

Symplocos glanduloso-morginato Hoehne - Nome popu-
lar: "Canela-falsa".

Hábito: Arvoreta de 3 a 5 metros de altura.
Habitat: Matas do alto das encostas e encostas íngremes.
Import. sociol.: Rara na Ilha e nas matas do sul do Brasil.

Symplocos lanceolata (MartJ A. DC. - Nomes populares:
"Cinzeiro, Orelha-de-gato, Pau-cangalha".,

Hábito: Arvoreta de 4 a 6 metros de altura.
Habitat: Manchas de pinhais na Zona da mata pluvial da

costa atlântica.
Import. sociol.: Muito rara na Ilha e no sul do Brasi'l.

Symplocos tenuifolla Brand, - Nomes populOTes: "Orelha­
de-gato, Pa'u-de"cangalha".

Hábito: Arvoreta de 4 a 8 metros de altura.
Habitat: Capoeira e matas das enconstas, sobretudo no tê­

po de morro.
Import. social.: Muito rara na mata e rara nas capoeiras

da Ilha.
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Theaceae Determ. por L. B. Smith.

Laplacea fruticOlG (Schrader) Kobuski - Nome popular:
"Santa-rito".-

Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Motos situados no oito das encostos e na zona

litorâneo.
Import. sociol.: Rara no Ilha e em todo o Zona do mata

pluvial da vertente atlântica; caracterlstica~ da mata dos pi­
nhais.

Thymelaeaceae Determ. por N. I. Nevling.

DaphnopIII fasclculota (MeissnJ Nevl. - Nomespopula­
res: "Embira-branca, Imbira, Ibi'ratinga".

Hábito: Arvoreta de 5 o 8 metros de altura.
Habitat: Planlcies muito úmidos, encostas suaves e pe­

quenas depressões.
Import. sociol.: Raro nos motos de encosto do Ilha; mui­

to abundante nos motos situados em planlcies aluviais do Va­
Ie do ltojal

Dophnopsil pseudosollx Domke - Nomes populares: "Im­
bi'ra, Embi'ra-branca, Ibi'ratinga".

Hábito: Arvoreta de 4 até 7 metros de altura.
Habitat: Terrenos úmidos e pedregosos dos encostas ,sua-

ves.
Import. sociol.: Bastante rara, com distribuição descontl­

nua; ocorre principalmente nos capoeiras, situados em solos
pedregosos.

TlIiaceoe Determ. por l. B. Smith.

Luehea dlvaricata Mart. - Nomes populares: "Pau-de­
canga, Açoito-cavalo".

Hábito: Árvore de 25 a 30 metros de altura, com 50 a 80
em de diâmetro.

Habitat: Submata dos pinhais e matas de galeria; capeei-
raso

Import. sociol.: Pouco freqUente na Zona da mato pluvial
atlântica e mais freqUente nas capoeiras e copoei'ráes.

Ulmaceae Determ; por L, B. Smith.

Trema micrantha (LJ Blume - Nome popular: "Gran·
diúva".

Hábito: Arvoreta de 5 a 15 metros de altura, •
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Habitat: Orla das matas, c1arei'ras das matas e nas ca­
poeiras.

Import. sociol.: Pouco freqüente na Ilha, tonto nas orlas
das motos, quanto nas capoei'ras.

Urticaceae Determ. por L. B. Smith.

Boehmeria .caudato Sw. - Nomes populares: "Urtiga-man­
sa, Tapa-remendo".

Hábito: A:rvoreta de 2 a 5 metros de altura.
Habitat: Orlo dos motos, beiro de regatos e clareiras nas

matas.
Import. social.: Raro na Ilha deS. Catarina.

Verbenaceoe Determ. por H. No Moldenke.

Aegiphila riedeliana Chamo - Nomes populares: "Pau-
de-miolo, Pau-de-goiola, Gaioleiro".

Hábito: Arvoreta de 4 a 10 metros de altura.
Habitat: Capoeiras situadas em solos úmidos.
Importo sociol.: Bastante rara na Ilha, bem como no sul

do Brasil.

Aegiphilo sellowiana Chamo - Nomes populares: "Pau-
de-miolo, Pau-de-gaiola, Gaiolei'ro".

Hábito: A:rvoreta de 5 a 15 metros de altura.
Habitat: Capoei'ras e capoeirões 'situados em solos úmidos.
Import. sociol.: Muito rara nas matas e nas capoeiras da

Ilha, freqüente nas capoeiras do Vale do ltajaí.

Citharexylum myrianthum Chamo - Nomes populares: "Tu­
caneira, Pombeiro".

Hábito: Árvore de 15 a 25 metros de altura, com 50 a 70
cm de diâmetro.

Habitat: Solos úmidos e enxarcados das planícies; em ca­
poeirões.

Importo sociol.: Muito rara nos capoeirões da Ilha.

Citharexylum reitzii Moldenke - Nome popular: ''Tuca­
neira".

Hábito: Arvoreta de 5 a 10 metros de altura.
Habitat: Capoeiras das planícies e das capoeiras situadas

em solos úmidos.
Import. sociol.: Muito rara no Ilha de So Catarina.

Vitex megapotamica (Spreng.) Molenke - Nomes popula­
res: "Tarumã, Tapinhoon".
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Hábito: Árvore de 20 a 25 metros, com 60 080 cmde diâ­
metro.

Habitat: Solos dos planicies, várzeas e encostas suaves das
motos.

Import. sociol.: Árvore muito raro no mato pluvial da ver­
tente atlântico; no restinga ocorre em forma de arbusto e onele
é bastante· freqüente.

Vochy.iaceae Determ.: por F. A. Stafleu.

Quolea cryptantho (Spreng.) Warming varo cryptontha ­
Nome popular: "Louro-da-serra".

Hábito: Árvore de 15 o 20 metros de altura, com 60 o 80
cm de diâmetro.

Habitat: Motos situadas no alto das encostos.
Import. social.: Muito rara nas matas do alto dos encostos

(só observada na parte sul do I lha, principolmente Morro do Ri­
beirão).

•
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LISTA DAS ÁRVORES DA ILHA DE S. CATARINA, DE
ACORDO COM OS SEUS NOMES POPULARES

Nomes populares - Nomes científicos

A

- Família

- RUBIACEAJIl

- MYRTACEAE
- MYRTACEAE
- MYRTACEAE

- MYRTACEAE

- BURSERACEAE

(Hart. et EicbL) ED­
- SAPOTACEAE

veja Currupiteira
veja Poleiro-de'macuco

Psidiwn lit&orale Raddi
veja Araçá
veja Guamirim
veja Araçá
~ eUiolata (Camb.) Berg - MYRTACEAE
veja Pau-alazão
veja Araçá
Marlierea parvIflora Berg
Myrda leptoclada DC.
Myrclaria tenulramis Berg

Legr. - MIRTACEAE
veja Goiabeira-do-mato
vejaAlma-de-serra
veja Aroeira-vermelha
veja Pau-de-bugre ,
veja Pau-de-bugre
SchJDus terebmthlfolius Raddi

- ANACARDIACEAE
Arvore-de-borracha
Autuparana o ••••••

Eugenia pseudomalacantha
Araçazeíro ..
Armação-de-serra o

Aroeira _
Aroeira ..
Aroeira-braba ..
Aroeira-vermelha (Aroeira) .

veja Pau-de·canga
veja Trombeteira
veja Caxeta
ChrylOphyUum gonoearpwn
gler

Aguai-vermelho ... o o • o ••• , veja Murta·vermelha
AlecriJn o o ••••••• o • • • .. • •• veja Sacopema
AJ.méCega .. .. .. . . . .. .. ProUwn kleiDü Exell
ÀlD1éSC8 • • . . • .. . . . . .. .. . veja Almécega
Alma-de-serra <Armaçáo-de-

serra) oo... . Alsels fioribunda Sebott
AlInllA1e-serra .. o • o o o •••••• , veja Pecegueiro-brabo
Almécega-vermelha o •••• o • o •• veja Giripapo
Angélica . . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Limoeiro-do-mato
Angel1m-ripa , veja Pau-ripa
Araçá <A.-d~po. A. ama-

relo, A. vermelho) .
Araçã-amarelo ..
Araça-branco .
Araçá-dCHmmpo .
Araçá·mulato (Cambuf) o, ••

Araçá-mUlato .
Araçli.-vermelho _ .
Araçazeiro .

Açoita-cavalo .
Aguadeira .. 0. o •••• 0 •• 0 •••

AgUaí ..

Agua1-da-serra o •• o •• o •• o o o'
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- :MYRTACEAE

- LEGUMINOSAE

- LEGUMINO~AE

- MALPIGHIACEAE
- :MYRTACEAE

- MAGNOLIACEAE

B~JÜDl!l UgustrlfoUa Juss.
Eugenia umbelUflora Berg
Talauma ovata St. Hil
veja Louro·branco
Eugenia rostrlfoUa Legr.
veja Murta-vermelha
Erythrina speelosa Andr.
veja Bicuiba
Vlrola oleifera (Schott.) AC.Sm.

- :MYRISTICACEAE

Rheectia gardDeriana Tr. &: Pl. - GUTTIFERAE
veja Garapuvu
veja Garapuvu

OrDIosla D1t1da Vozel
veja Pau-de-Santo-Inâcio
Posoquerla latUoUa (Rudge) Roem. &: 8chult.

- RUBIACEAE
- MELIACEAETrlebllla casarettol C.DC.

veja Murta-da-vermelha
Erytbroxylam ampUfoUum (Mart.) O. E. Schultz

- ERYTHROXYLACEAE
cuspicUfoUum Mart.

- ERYTHROXYLACEAE
Baga-de-pomba. (Concon) .. ErytIlroxylum decldi.um St. Bil.

- ERYTHROXYLACEAE
Ardlsla gulanensls (Aubl.) Mez - MYRSINACEAE
veja-Baga-de-tucino

Baga.-de-morcego .
:b8g&-de-morcego .
Ba.ga.-de-pomba (Concon, Co·

cão) .
Baga-de-PQmba (Concon) ., Erytbroxylum

B

Bacopari .
.baCUrUbu ...•..............
.baCUruvu , .
Baga-de-felticeira. (Pau-ripa,

Pau-d&Santo-Ináclo) ..•..
Baga.-de-fe1t1ceira. .
Ba.ga.-de-macaco .

.I:laga-ae-pomba. .
Baga-de-pomba. ..
,Baga-de-tucano (Baga-de-pom·
. ba, Pessegueiro-do-ma.to) .
Ba.guaçu (Guamirlm)

Ba.guaçu ..
Ba.nana.-de-macaco
Bat1nga. (Gua.pl) .
Batinga-branca ..
Blco-de-pagagaio .
Blcuba .
Blculba (Blcuba.) .

Bituqueiro veja Camarão-assado
Bugreiro ..................• veja Pau-de·bugre
Buzl.na . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Trombeteria

c
Cabeluda.-do·mato (Qrelha.-de

onça) ...•.........•...
Ca.breuna (Cabreúva) .....

Symplocos celastrlna Mart. - SYMPLOCACÉAE
Myrocarpus frondosas Fr. AlIem.

- LEGUMINOSAE
Cabreúva .
Ca.fé-d'anta •••......•......
Café-do-ma.to •••..........
Café-do·mato .

veja Cabreuna
veja Grandiúva-d'anta
veja Grandiúva-d'anta
veja Pimenteira-de-fôlhas-Iargas

•
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- SAPINDACEAE

- SAPINDACEAE

- BlYRTACEAE
- MYRTACEAE

ex Willd.) Berg
- MYRTACEAE

Myrela obteeta (Berg) Kiaerat.
MyreIa ramulosa D.C.
Myreiarla Ooribunda (West.

Casearia iDaefluiJatera Camb.
- FLACOURTIACEAE

Blepharoea1yx apieulatas Berg - MYRTACEAE
Gomldesla palustris (De.) Legr. - BlYRTACEAE
Myrcla glaueeseens (Berg) Legr. - MYRTACEAE
Myrela multiOora (Spr.) D.C. - MYRTACEAE

c.;ambui ...................•
Cambui (Guamirim)
Camoui ..
Cambui .
Cambui (Guamirim. G. bran·

co) ...•..•.............

Cambui "
Cambui .

l",afeze1rO-brabo " veja Plmenteira-de-f6lhas-largas
Cafezeiro-do-mato Casearia IIÜvestr1ll Sw. - FLACOURTIACEAE
c.;ama.rao-assado (:b~tuque1rO.

Mutuqueiro. Sinhanduva) ErythrIna faluta Benth. - LEGUlUNOSAE
Camboatá. . . . . . . . . . . . . . .. veja CamboatA-branco e C. vermelho
Camboatá-branco (Carnboatá.

Cuvantã) Copula vemaUs Camb.
Camboatá-vermelho (Cam-

boatá) . . . . . . . . . . . . . . . .. .. Matayba guiaDensis Aubl.
Cambroé (Guaçatunga-bran·

ca) ...••.•.•.•.•••.••••..

Cambuf Guamirim-de-f~

rnludas) .
Cambui .
Cancrosa .
Cangerana ..
C&nharana (Cangerana) .
Canela ..
Canela ..•.............
Canela ..
Canela ..
Canela-amarela ..........•..
Canela amarela .
Canela amarela
Canela amarela .
Canela amarela
Canela-bambu .
Canela-ba~ ....•......
Canela-branca (CanelBrdIll-

várzea) .
Canela-branca (C. amarela) .
Canel~brOto .
CanelB.-Qo-brejo . . . . . . .. .
Cane1lwio-brejo (C. lajeana'

Myrciarla pUDioides Legr.
veja Araçã-mulato
veja Espinheira-santa
veja Canharana
Cabralea glaberrima A. Juss
Aiouea sa1IgDa Heissn.
Cinnamomum auStrale Vatt.
Oeotea lanata (Meissn.) Mez
Oeotea sDvestris Vatt.
Ocotea aelp1ylla (Nees) Hez
veja Canela-branca
veja Canela-de-eheiro
veja Canela-garuva
veja Canela prêta
veja Pau-de-junta
veja·Canela·fogo

NectaDdra lanceolata Mees
NectaDdra piehurim Mez
veja Canela-prêta
Ocotea tristis Mart.
OCGtea pulchella Mart.

-.MYRTACEAE

- MELIACEAE
- LAURACEAE
-LAURACEAE
- LAURACEAE
- LAURACEAE
- LAURACEAE

- LAURACEAE
- LAURACEAE

- LAURACEAE
- LAUROCEAE
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ABiba finDula (Nees et llúrt.) )(61 - LAURACEAE
Symploeos glandalollo-maI"liData Hoehne

- SYMPLOCACEAE
Crypt«arya uc:heJ'llOlliana Mez - LAURACEAE
EndUcheria panleulata (Spr.) Macbr.

- LAURACEAE
Nectandra rigida Nees - LAURACEAE

- LAURACEAE

- SOLANACEAE
Poepp. & Endl

- EUPHORBIACEAE

Oco&ea rubigiuosa Mez
Oeotea pretiosa (Nees) Mez
Penea recemosa (Vell.) Mez
Penea venosa Nees et Mart.

veja Canela·guáica
veja Canela·branca
Solanum lnaequJe Vell.
Tetrorehiclium rubrlveDium

Oeo&ea catharlneDSIs Mez - LAURACEAE
Nec:tandra meppotamica (Spren,) Hassler

- LAURACEAE
- LAURACEAE
- LAURACEAE
- LAURACEAE

ex Nees
- ;LAURACEAE

Oco&ea puberula Nees - LAURACEAE
veja Canela prêta
veja Canela-do-brejo
veja Canela-burra
veja Garuva
veja Canela·guáica
Oeo&ea &elelandra (Meissn.) Mez - LAURACEAE
veja Canela·sabão
veja Canela prêta

c>c.&ea hb1mannl! de Vatt.
veja Pau-de-junta

Canela-9.bão (C. pimenta) .
Canela-sassafrás (8assafrás)
C&Dela.tlebo .
Canela.tlebo .

Canela-6ebo .
Canela-da-várzea . . . . .. . ..
Canema (Qanemeira)
Clmemio (C&nemuçu) ..

:Cane1a-fogo (C. batalha) .
Canela·frade .

Canela-garuva (C. amare16) .
Cane1a-guáica (C. sebo,C.

parda) .
CaDela imbuia .
Canela-lajeana .. .. .
~anela-me~ .
Canela-papagaio
Canela-parda .
.C&ilela-p1menta .
C&ilela-pimenta •...........
Canela-pinho ..
Canela-prêta (C. amarela, C

brOto, C. pinho)
Canela·prêta (C. imbuia) ....

Canela burra (C. merda) .
CaDela-eaDa ..
Canela-de-cheiro (Canela ama·

rela) .... ó ••••.••••••.••••

'Canela-falsa . . . . . . .. . .....

Rapanea llneata Mez
Rapanea gulanenllis Aubl.
Rapanea umbellata (Mart.

Canemeira .
Canemuçu ..
Ca~e1ro-IDi~ .
Cap1chlm ..
Capororoca .. . . . .. .

;Gapororoea
Capororocão
Capororocão

veja Canema
veja Canemão
veja Timbó
veja Pimenteira
Rapanea ferruglnea (R. & P.) Mez

MYRSINACEAE
- MYRSINACEAE
- MYRSINACEAE

ex A.DC.) Mez
MYRSINACEAE

•
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Rapanea venosa (A.DC.) Mez - MYRSINACEAE

Chrysophyllum virlde Mart. & Eiehl. ex Miq.
- SAPOTACEAE

MELIACEAE

- RUBIACEAE
- OLACACEAE
- MELIACEAE
- MELIACEAE

- PROTEACEAE

- PROTEACEAE

- CLETHRACEAE
- OLEACEAE

- RUBIACEAE
- STYRACACEAE

- AQUIFOLIACEAE
- AQUIFOLIACEAE
- AQUIFOLIACEAE
- AQUlFOLIACEAÉ

Roupala eataraetarum Sleumer
veja Carvalho
Amaioua gulanensis Aubl.
Heisteria sllvlanü Schwaeke
TrieblUa tetrapetala C. DC.
TrieblUa trlphyllarla C.DC.
veja Catiguá-moreego
veja Timbó
Guarea verrneulosa C.nc.
veja 'Juvarana
Dex k1elnü Edwln
Dex mierodonta Reiss.
Dex pseudobuxus Reiss.
Dex brevieuspis Reiss.
veja Congonha
veja Erva·mate

Pera glabrata (Scbott.) Baill. - EUPHORBIACEAE
veja Espinheira-santa
veja Laranjeira-do-mato
Cletbra scabra Pers.
Llnoclera mandloeeana EicbL
Psyehotrla alba R. & P.
Styr8x lepl'OlUs H. & A.
veja Juruvarana
Jacarancla mkTantha Cham. - BIGNONIACEAE
Jaearanda puberula Cham. - BIGNONIACEAE
veja Caroba
Roupala pal1icla K. Schum.

Capororocão ...........•...
Caramujo (Se~·Jigeiro, l'a-

bocuva) '" .
CarapiciCla-de-fôlha-lisa .
Carapicica-de-fOlha-miúda ..
Carne-de-vaca •............
CarnEHde-vaca .
CarnEHde-vaca .
CarnEHde-vaca .
CarnEHie-vaca .
Caroba .
Caroba (Carobinha roxa) .,.
Carobinha-roxa .
Carvalho .
"carvalho (Carvalho-venne- .

lho) .
Carvalho-vermelho
Carvoeiro .. , ..
Casco-de-tatu .
Catiguã .
Catlguã ..
Cati~branco .
Catingueiro-miúdo .
Catiguá-morcego '
Catiguã-vermelho .
Caúna ..
caúna ..
Caúna ..
caúna (Erva-piriquita)
Caúna .
Caúna ..
Caxeta (Caxeta-amarela,

Agua[) .

Caxeta ..
Caxeta-amarela .
Cedro (C. rosa, C. batata) ..
cedro-batata ..
Cedro-rosa .
cereja .
cereja .
cereja '
~haHde-bugre .
~halchal ..

veja Aguai-da-serra
veja Caxeta
Cedrela IlssUis Vell.
veja Cedro
veja Cedro
Eugenia cereja Legr.
Eugenia Involuerata DC.
veja Cambuf
veja Louro-eravo
veja Murta-da·vermelha

- MELIACEAE

- MYRTACEAE
- MYRTACEAE
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CUlreira ••.........•..•..•.. netlyOlllDum bruWeue Kart. ex Miq.
CHLORANTHACEAE

Cinzeiro (Pau-dnza) . . . . . .. Blrtella hebeclada Mom. - ROSACEAE
Cinzeiro (OreJha.de.gato. Pau-

cangaIlJo) • . . . . . . . . . . •. .. SymplocOll Ianeeolata (M:art.) A.De.
- SYM:PLOCOCEAE

Cocãp .
Cocode-cacborro .
Coentrilho .
Coentrilho • • • • • • • . .. . .
Coerana , ..
Con-con (Quincon) .

veja Baga-de-pomba
veja Coqueiro
veja Espinho-arruda
veja Maria-prêta
cestrum amlctUlll Schlecht.
Esenbeclda gracOis (K. Schum)

- SOLANACEAE
Cowan

- RUBIACEAE
Concon .
Congonha (Caúna)
Congonha .

Congonha-verdadeira .

veja Baga-de-pomba
Dex ÜleezlUlll MaJ.1;.
veja EfVa-mate
CUronella panieulata

- AQUlFOLIACEAE

(Marl) Howard
- ICACINACEAE

- CELASTRACEAE
- ANNONACEAE
- ANNONACEAE
- ANNONACEAE
- ANNONACEAE

glabrlusealaR. E.
ANNONACEAE

- ANACARDIACEAE

Areeastrum romanzofflanum (Cham.) Bece. varo
romanzoflianum - PALMAE
veja Jacupeva
Maytenus alatemoldes Reiss.
GuaUeria australis St. Hil.
Guatteria sallclfolla R.E. Fries
Rollinia rugulOll8 Schlecht.
Rollinia sericea RE. Fries
veja Cortiça
veja Louro-cravo
Tapirira guianensls Aubl.
veja Cupiuva
veja Flor-de-chuva
veja Jacupeva
Saplum glandulatum (VelL) Pu

EUPHORBIACEAE
veja Curtição

" ADnona cacans Warm. varo
Fries

CoquJnha ..
Coração-de-bugre .
Cortiça .
Cortiça ..
Cortiça (C. de-comer)
Cortiça (C. de-comeT)
Cortiça-de-comer
Craveiro-do-mato
Cupiuva (C. vermelha)
Cupiuva.-vennelha
Cravo-dlNlegro . • • .. . .
CuquJnha , .
Currupiteira (iÃrVoTe-da·bor·

racha, Pe1a-cavalo)
Curtiça-cagão .
Curtição (Curtiça-cagão)

Coqueiro (~e-eacborro,

Gerivá) .

Cutia (Pau-cutia, Cutia-ama·
rela, Guarantll., Guxuplta)

Cutla-emarela .
Cutia-branea (Jaborandl) ..'
Cuvantã .
Cuvltlnga ..

Esenbeekia grandlflora Mart.
veja Cutia
Pllocarpus peDDatlfoUus Lem.
veja Camboatá-branco
veja Fumo-brilbo

•

-RUTACEAE

- RUTACEAE
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Daphnopsis fascleulata (lrIeissn.) Nevl
- THYMELIAEACEAE

Machaerium aculeatum Raddi - LEGUlrIINOSEAE
Maytenus lliclfoUa Mart. ex Relss.

- CELASTRACEAE

(Cav.) A. Robyn.s
- BOMBACACEAE

- AQUlFOLIACEAE
- AQUIFOLlACEAE

E

EInbaúba .
Embaúb&do-norte
Embaúva (Embaúba) .
Embaúv&do-norte (Embaú-
b&do-norte) .
Embira-branca (Imbira, lbi·

ratinga) .

.EInbira-branca .
EInbira-d&-sapo .
EInbinlçu ..

Erva.-mate (Caúna) .
Erva-mate (congonha.) .
Erva-piriquita .
Espinho-amarelo .
Esplnho-arruda (Coentrilho)
,l!;Sp1lUlo-sete-capas (EspinhO-

amarelo) .•..............
Espinheira-santa (Cancrosa)

veja Embaúva
veja Embaúva-do-norte
Ceeropja adenopllS Kart.

Pourama acutlflora Tréc.

veja Imbira
veja-Rabo-de-macaco
Pseudodombu: grandjflorum

DeI dumosa Reiss.
DeI paraguarlensls St. Hi!.
veja Caúna
veja Espinho-sete-capotes
Fagara hiemalls (St. Hil.) - Enl1.

-lIORACEAE

- lrIORACEAE

- RUTACEAE

.l!:sp1lUlelra-santa (C&raple1C8-

de-fOJb&.lisa) ZoUemia nreifolla Vagel
Espinheiro (Silva, Maricá) .. MImosa blmucronata (DC.)

Estopeira (Jequetibá) ..... Cariniana etltreUensls

F

- LEGUMlNOSAE
O. Kuntze

- LEGUMINOSAE
(Raddi) Ktze.

- LECYTIDACEAE

Ficus gomelleira Kunth et Bouche - MORACEAE

Farinha sêca (Marmeleiro-do-
mato) .. .
Farinhlwlêca (VIraru) .
Far1Jlha-sêca .
Figueira ..
Figueira.-bl'llllCa .. .,.
FigUeira-do-brejo (Figueira

mata-pau, Mata-pau)
l"1gUeira.-empIastro (Figueira-

goiaba) _ .
F'igueirarde-f01ha&-miúdas (Fi-

gueira branca) .. . .
Figueira~iaba .

Machaerium ltipitatum Vogo
Rupreehtia .iaxiflora Meissn.
veja Maria·prêta
Ficllll pertusa L. f.
veja Figueira-de-fôlhas·miúdas

Coussapoa schottU Miq.

Ficus orgmeDSls (Miq.) lrIiq.
veja Figueira·emplastro
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- LEGUlrIINOSAE
- POLYGONACEAE

- lrIORACEAE

- MORACEAE

- MORACEAE



Pigueira-ücurana (Pigue1ra-
purgante) .

Figueira mat&-pau
Pigueira-mlúda ..

Ficas insipida Willd.
veja Figuelra-do-brejo
Ficas enormis (Mart. ex Miq.) lIrIiq.

- MORACEAE

- MORACEAE
Figueira-purgante veja Figueira lieurana
Flor-de-chuva (Manacá, Cra-

vo-d.e-negro) .. . . .. .. . ... Bnmfelsla paueiflora (C. & S.) Bent. var ealyeina

A. J. Sclimidt - SOLANACEAE
Frtst1pitim-eanharana . . . . .. veja Pau·fernandes
Fwno-brabo (Cuvitinga) . .. Solanum verltasclfol1um L. - SOLANACEAE
Fumo-d<H1iabo . . . . . . . . . . .. veja Poleiro-de-maeuco

G

SehJzoloblum parahybum (VeU.) Biake
LEGUMINOSAE

Cinnamonum glaziovll (Mez) Kosterm.
LAURACEAE

Toeoyena sellowiana (C. & S.) K. Chum.
-RUBIACEAE

Gaioleiro .
GamI.ova (Palha, Ouricana) .

Garajuva (Guarajuva) .
Garajuva.miúda ........•. , ..
Garaparim-miúdo .
Garapuvu (Bacuruvu, Bacu-

rubu) .

Garuva (Canela-papagaio) .

Genipapo ..

veja Pau-de-miolo
Geonoma gamlova Barb.
Buehenavla kieinü Exell
Terminal1a reltzll Exell
Ouratea parviflora (DC.)

Rodr. -PALKAE
- COMBRETACEAE
- COMBRETACEAE

Baill. - OCHNACEAE

Gerivá
Gir1papo

lha)

(Almécega verme-
veja Coqueiro

Pausandra morisiana (Casar.) Rad1k.
- EUPHORBIACEAE

UOlabelrB-<lo-mato (Araçszr
ro) .

Gramimunha .
Grandiúva .
Grandiúva-d'anta •..•...••.
Grandiúva-d'anta .

Grandiúva-d'anta (Café-d'an·
ta, CBfé-do-mato) .

Gnlmlcbama •••••.....
Guablrobelra .
Guablrobelra .
Guab~ .

Eugenia eonvexinervia Legr. - MYRTACEAE
Welnmannla paullinaefolia PohI - CUNONIACEAE
Trema mierantba (L.) Blurne - ULMACEAE
Psyehotrla kieinü Smith & Downs - RUBIACEAE
Psyehotria leioearpa Chamo & Schlecht varo leiocarpa

- RUBIACEAE

Psychotria suterella MuelL Arg. - RUBIACEAE
Eugenia brasll1eusis Lam. - MYRTACEAE
Campomanesia reltziana Legr. - MYRTACEAE
Campomanesia xanthoearpa Berg - MYRTACEAE
Campomanesla guavlroba (DC.) Kiaersk.

MYRTACEAE
•

-78-



Myrcla richardlana (Berg) Kiaersk.

-MYRTACEAE
- MYRTACEAE

- MYRTACEAE

- MYRTACEAE
- MYRTACEAE

MELIACEAE
- FLACOURTIACEAE

Myrcla gIabra (Berg) Legr.
Myrcla pubipetala Miq

Gomidesia schauerlana Berg
Eugeula ovaHloIla Camb.

Eugenia kleinIi Legr.
veja Baguaçu
veja Cambui
veja Guamirim-araçá
veja Guamirim-ripa

Myrcia hatschbachW LelP".
Myrcia kauselialla Legr.
Calyptruthes lucida D.C.

veja Guacá-maciele
veja Macieira
Trlehilla sp.
Casearfa decandra Jacq.
veja Cambroé
Suara parviflora (A. Gray.) BeDth

- FLACOURTIACEAE
AUbertla concolor (Cham.) K. schum.

- RUBIACEAE
Eugenia burbrtlana (Legr.) Legr. - MYRTACEAE
Eugenia hudroana Legr. - MYRTACEAE
Eugeula obovata Berg. - MYRTACEAE
Eugeula pachycIada Legr. - MYRTACEAE
Eugeula stIgmatolla DC - MYRTACEAE
Eugeuia verrucosa Legr. - MYRTACEAE
BexachIamys sp. MYRTACEAE
Myrceugeula miersiaDa (GardD.) Legr. & Kaus.

MYRTACEAE
- MYRTACEAE
- MYRTACEAE
- MYRTACEAE

Guamirim ..
Guamirim .
Guamirim (G. ferro)
Guamirim (G.-<i&-fôlha miú-

da, Araçá-branco)
Guamirim ..
Guamirim ..
GuaJnirlm .
Guamirim .

Guamirim-araçá .
Guamirlm-araçá .
Guarnlrim-araçá (G. verme-

lho) .
Guamirim-araçá (G. chorão)
Guamirim-araçá (Ingabaú,

Guamirim) .

Guamirlm

Guamirim
Guamirim
Guamirim
Guamirim
Guamirim
Guamirim
Guamirim
Guamirim

Guacá .
Guacá~e-leite .
Guaçá-maciele (Guacã)
Guaçatunga (Murta-branca)
Guaçatunga-branca
Guaçatunga.prêta .

MYRTACEAE
Guamirim-branco (G.~o-

miúdo) . . . . . . . . . . . . . . . . .. CaIyptranthes eugeuiopsoides Legr. & Kaus.
MYRTACEAE

Guamirim-branco Myrceugeula myreiodes (Camb.) Berg
- MYRTACEAE

Guamirim-branco
Guamirim-chorão

veja Cambuí
Calyptruthes grancUfoUa Berg

- MYRTACEAE
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Guam1rfm.chorio Calypthanthes rufa Berg
- MYRTACEAE

Guamirlm-chorão Calypthantes strigipes Berg
- MYRTACEAE

Guamirlm-chorio MarUerea silvatica (Gardn.) Berg
- MYRTACEAE

veja Guamirim-araçá
Calyptranthes variahilis Berg - MYRTACEAE
Myrcla dichrophylla Legr. - MYRTACEAE
Calypthanthes polyantha Beri - MYRTACEAE
Mltranthes glomerata Legr. - MYRTACEAE
Mltranthes ohsmra (DC.) Legr. - MYRTACEAE
vej!! Guamirim e Guamirim facho
veja Pau-de-tinta
Euge'" catharinensis Legr. - MYRTACEAE

.. Eugenia brevipeduB.culata Kiaersk.

Guamirim-chorão .
GuamirIm-facho .
Guamirim-facho (G.·ferro) .
Guamirim~erro .
~~erro .
GuamirIm~erro .
Guamirim~erro .
Guamirim-de-fÔlha-flna ,
Guamirim-de-fôlha-miúda
GuamIrtm-de-fôlha-miúda

Guamirim-de-fÔlha-miúda
MYRTACEAE

Myrceugenia campestrs (DC.) Legr. et KaU8

- MYRTACEAE

- MYRTACEAE
- MYRTACEAE

Berg - MYRTACEAE

Guamirim-de-fÔlha-miúda
Guam1I1In-(1e-fOlhBs-miúdas .
Guamirim-do-miúdo
Guamirim-ripa (Guamirim)
Guamirim-ripa (Pau-ripa) ..
Guamirim-vermelho
Guamirim-vermelho

. Guanandi .
Guaparaiba .
Guapi .
Gaupeba .
Guaperê .

veja Guamirim
veja Cambui
veja Guamirim-branco
Eugenia leptoclada Berg
Mouriri chamissoana Cogn.
Gomldesia spectabllis (DC.)
veja Guamirim-araçá
veja Olandi
veja Mangue-charuto
veja Batinga
veja Jacupeva
LamanoDia speciosa (Camb.) L. B. Smltb

CUNONIACEAE
Guapeva . . . . . . .. . . . . . . . . .. veja Jacupeva
Guarajuva .. . . . . . . . . . . . . . .. veja Garajuva
ouarantã . . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Cutia
Guarapar1m Vantanea compacta (Schnizl.) Cuatr.

- IIU?4IRIACEAE
Guatambu-de-Ieite
Guxupita .

veja Murta-vermelha
veja Cutia

I
Ibiratinga . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Embira-branca e Imbira
Imbira (Embim-branca) ... Daphnopsis pseudosalb: Domke

- THYMELAEACEAE
•
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- LEGUMINOSAE
- LEGUMINOSAE
- LEGUMINOSAE
- LEGU1iINOSAE

veja Embira-branca
veja Palmito
Affonsea hlrsuta Harms
Inga affinis DC.
lnga striata Benth.
Inga marginata Willd.
veja Ingá-macaco
lnga sessilis (Vell.) Mart. - LEGUMINOSAE
Iuga .sellowiana Benth. - LEGU1iINOSAE
Eugenia beaurepaireana (Kiaersk.) Legr.

- MYRTACEAE
Ingabaú Gomedesia tijucensis (Kiaersk) Legr.

-MYRTACEAE

Imbira .
Inçara ..
Ingá-banana .
InglWie-quatro-quinas
Ingá-de-quatro-quinas
lng-feiJão .
Ingá~erradura .

Ingá-macaco (l.-ferradura) .
Ingá-mírim .
Ingabaú .

Tabebuia puleherrima Sandw.
veja Ipê-amarelo
Tabebuia c1lrysotricha (Mart)

Ingabaú ..
Ipê-amarelo (I..<J.a,.vnrzea) ".

Ipê-da-praia
Ipê-da-várzea.
Ipê-do-morro

Ipê-ma.ndioca (I.-verde)

veja Guamirim·araçá
Tabebuia umbelIata (Sond.) Sandiwith

- BIGNONIACEAE
- BIGNONlACEAE

Standl.
- BIGNONlACEAE

Cybistax antisyphilitica (Mart.) Mart. ex DC.
BIGNONIACEAE

lpê-verde veja Ipê-mandioca

J
Jaborandi .
Jaboticabeira .
Jacarandá (S8Cambu)
Jacarandá .
Jacatirão (Jacatirão-açu)

veja Cutia-branca
Myrciaria tmnclflora Berg - MYRTACEAE
Platymlscium floribundum Vogo - LEGUMINOSAE
Platymiscium Ditens Vogo - LEGUMINOSAE
Miconia cinnamomifolia (DC,) Naud.

- MELASTOMATACEAE
veja Jacatirão

Pouteria lasiocarpa (Mart.) Radlk.
- SAPOTACEAE

veja Mamão-do-mato
Rudgea villiflora K. Schum. - Rl1BIAeE;AE
veja Quebra-dente
veja Estopeira
veja Juruvarana
Solanum sanetae-catharfnae Dunal - SOLANACEAE
veja Palmito

Jacatirão-açu .
Jacupeva (Guapeva, Guapeba,

Coqulnha, Cuqulnha)

Jaracat1á .
Jasmim-veludo .
Jasmim .
Jequetibá .
Jeruvarana .
Joá-m.anso .
Juçara ..
Juruvarana (Jeruvarana,

Came-de-vaca) .
Juruvarana .

Psychotria carthagenensis Jacq.
veja Juvarana

- Rl1BIACEAE
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Juvarana (Juruvarana, Qui·
Da.do-mato, Catuteiro-ver-
melho • . . . . . . . . . . . .. QulInIa gluiovU Engl.

Juvu . . . .. .. .. .. . . . . . .. . veja Primavera
- QUIINACEAE

L

LaianJe1ra-do-rnato Slouea· guluensis (Aubl.) Benth
- ELAEOCARPACEAE

LaianJeJra.do1rn&to (Soroca.
Ca.rapic1C8tde-fOlha..millda) Sorocea bonplaudH (Baill.) Burger, Lanjou &: Boer

MORACEAE

- MORACEAE

- BORAGINACEAE

LaianJeira-dO-mato
Leiteiro .
Leiteiro .
ucura.na. .

veja Pau-rainha
BJ'OIbnop$u laetescens S. :Moore
veja Quebra-dente
Byeronlma alehomeoldes Fr. Allem. -

- EUPHORBIACEAE
LUnoe1rO-do-mato (Angél1Ca) Rendia armata (Sw.) DC. - RUBIACEAE
LlmOetro-dO-mato Seguierla glaziovU Brig - PHYTOLACCACEAE
Louro (Louro-pardo) Cordia trichotoma (Vell.) Arrab.

- BORAGINACEAE
LOuro-D1'lmco (BaI18ll8-C1ll-ma-

caca) ........••.......... Porcella macrocarpa (Warm.) R. E. Fries
- ANNONACEAE

LOIU'O-C1'8.VO «(""rave1l'o-<1o-ma-
to, Cl1á'd&-bugre) ...•..•. PseudocaryophyUus aeumlnatus (Gomes) Burr.

- :MYRTACEAE
LO\1l'o-<la-SerrB. • • . . . . . • • . •. Qualea cryptutha (Spreng.) Warming ver

cryp~tha -WGrrSIA~AE

. . . . . . . . . . .. veja Pau-de·bicho
. . . . . . . . . . . . . .. Cordia sUvestru Fresen.
.............. veja Louro

- GUTTIFERAE

•

Pouterla venosa (Mart.) Baehni - SAPOTACEAE
veja Poleiro-de-macuco
Jaracatla spinosa (A,ubl.) DC. - CARICACEAE
Calycorectes anstra1ls· Legr. varo austral1s

- :MYRTACEAE
- :MYRTACEAE
- :MYRTACEAE

Eugenia prulnosa Legr.
Eugenia ceraslflora M:iq.
veja Flor-de-chuva
Clusia crluva Cambess.
veja Mangue-de-sapateiro

M
Macieira (Guacá-de-lelte, Que-

bra-serra) .
JlI1lICUque1ro .
Mamaooo-mato (JaracatJá) .
Mamona ..

MamOna ..
:Mamoneira ..
Manaca .
llI1angUe .

MaiDgUe-braneo ••.•...••...
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LaguncuIaria raeemOlill (L.) Gaertn. f.
- COMBRETACEAE

Mangue-cnaruto (Mangue-ver.
melho, M.-verdadeiro, Gua-
para1ba) .

Mangue-de-sapateiro (M.
branco) .

Rhizophora mangle L. - RHIZOPHORACEAE

Ma.ngue-verdadelro
Mangue-vermelho .
Marta-mole ..
Marla-mole __

veja Mangue-charuto
veja Mangue-charoto
PisoIÚll ambigua Heimerl - NYCTAGINACEAE
Torrubia óUersJana (Lk., KI. & 000) Standl.

- NYCTAGINACEAE
Marta-mole .. .. . .. . .. . .. . .. veja Umbu
Maria-prêta (COOntrilho, Fa-

rtnha-SêCa) Diatenopteryx 8OrbUoUa Radlk. - SAPINDACEAE

Maricá .
Marnleleiro ..
Marmeleiro-do·mato
Mata-olhO ..

MatllrÔlho
Mata-pau

veja Espinheiro
Dalbergja brasillensis Vogo - LEGUMINOSAE
veja Farinha·sêca
Pachystroma longifollnm (Nees) I. M. Johnston

- EUPHORBIACEAE

veja Agual-da·serra
Spirotheca rivieri (Dcne.) Ulbr.

Aeschrion excelsa (Sw.) Kuntze - SIMARUBACEAE

- BOMBACEAE
Splrotheca passifloroides Cuatr. - BOMBACACEAE
veja Figueira-do-brejo

Mata-pau
Mata-pau
Mata-piolho

amargo)
Mata-piolho

amargo)

(Quineira, Pau-

(Qulneira, Pau-
Aeschrion crenata VelI. - SIMARUBACEAE

Matlambu .
MOC1taiba ..

Murta ..
Murta-amarela (Murta) .
!4urta-branca .
Murta-da-vermelha (Pau-de­

pearell'a, .tIaga-ae-morcego,
Vacum, Chalchal)

!4urta-vermelha (AguaJ.,ver
melho, Guatambu-de-If
Batinga branca)

Mutuqueiro

veja Peroba
veja Espinheira-santa
veja Murta-amarela
Chry80phyllum dusenlJ. Cronquist. - SAPOTACEAE
veja Guaçatunga

Allophylus ednlJ.s (St. Hil.) Radlk.
- SAPINDACEAE

Chry80phyllnm marglnatnm (H. & A.) Radlk.
SAPOTACEAE

veja Camarão-assado
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o
Olandi (Guanandi, Olandim)
U1aDCUm •....•.............
Oleo (Pau-óleo) ..
Urel.ba-de-cabra (orelha-de-

onça) .•..•..•..•........

UreLna-de-gato

Orelh&de-gato (Pau-de-can-
galha) ,

UreUla-de-gato ..
Orelha-de-~ (Timbaúva)

caIopbyllum brasUlense Camb. - GU'I'l'IFERAE
veja Olandi
Copaifera trapezifolia Hayne - LEGUMINOSAE

Tibouchina urvilleana (DC.) Cogn.
- MELASTOMATACEAE

Psychotria hancorniifolia Benth. varo velllÜpes
(M. Arg.) Sm. & Downs - RUBIACEAE

Symplocos tenuifolia Brand. - SYMPLOCACEAE
veja Cinzeiro
Enterolobium contortisillquum (Ve1l) Morong.

- LEGUMINOSAE
urelJUl..<1tH>nça . . . . . . . . • . . .. veja Cabeluda·do-mato
urelha-dtH>nça .. . . . . . . . . . .. veja Orelha-de-cabra
Ouricana (Palheira-e5treita) Geonoma schoUiana Man.
Ouricana . . . . . . . . . .. . . . . . .. veja Gamiova

p

- PALMAE

Lafoensia pacari St. Hil. ssp. petioJata Koehne
- LYTHRACEAE

.t'aJJ1a .

Palheira-e5treita .
Palmito (Ripa, Inçara, Juça·

ra), .....•••...•••••......

Pat&de-boi .. _ .
Pata-de-vaca (Pata-de-boi) "
Pau-al.a.zão (Araçá-muIato) ..
pau~o .
Pau-angel1m .

pau-angel1m .
.t'au-cangalha ..•..... _ ,

Pau-canzil ,
.t'aU-c1nZa _..

Pau-cutia ..

Pau-de-bicho (Louro-dlwler·
ra) ........•.............

Pau-de-bugre (Bugreiro,
Aroeira-braba, Aroeira)

pau-de-canga (Açoita cavalo)
.t'aU-de-cangalha ..•...•....

Pau-de-colher ..

veja Gamiova
veja Ouricana

Euterpe ednlls Man.
veja Pata·de·vaca
Bauhinia affinis Vogel
Eugenia multicostata Legr.
veja Mata-piolho
Andira anthelminthlca (Vog.)

Andira fraxinifolia Benth.
veja Cinzeiro
veja Rabo-de·macaco
veja Cinzeiro
veja Cutía

Lithraea brasiliensis March.
Luehea divarlcata Mart.
veja Orelha-de·gato
veja Pole1rO-de-macuco
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- PALMAE

- LEGUMINOSAE
- MYRTACEAE

Benth.
, - LEGUMINOSAE
- LEGUMINOSAE

- ANACARDIACEAE
- TILIACEAE

•



Pau-de-eopa
.t'II.U-ae-lacho

Pau-ae-ga1ola .
Pau-de-junta. (CaneIa..ca.na, C

bambú, Rachão, Racha-li-
gelro) .

Pau-de-miolo (Pau--de·gaiola,
Uaiolelro) .

Pau-de-miolo (Pau-de-gaiola,
Uaiolelro) .

~au-ae-pedre1ra .
paU-ae-qulna (QU1I1a-do-mato,

Quineira) .

veja Pixiricão
Aparisthmium cordatum M. Arg.

- EUPHORBIACEAE
veja Pau-de-miolo

Coccoloba warmingü Meissn. - POLYGONACEAE

Aegiphila riedellana Chamo - VERBENACEAE

AegiphUa riedeUana Chamo - VERBENACEAE
veja Murta-da-vermelha

Coutarea hexandra (Jacq.) K Shum.
RUABIACEAE

- :MYRTACEAE
- SALICACEAE

- LEGU:MINOSAE

Benth.
- LEGUMINOSAE

Didymopanax angustissimum E. March.
- ARALIACEAE

Didymopanax morototoni (Aubl.) Dene.
- ARALIACEAE

Myrcia rostrata DC
Meliosma sellowü Urban
Pithecellobium langsdorfüi

Ormosia subsimplex Spruce
veja Baga-de-feiticeira

Pau-manllloca

~au-mandJoca

Pau--de-8anto-lnácio (Baga-
de-feiticelra) .

~aU-<1e-Santo-rnacl0

Pau-de-tinta (Guamirim-de-
fOlnB-fma) .

Pau-fernandes (Fristipitim) .
Pau-gambã .

~au-ôleo .
Pau-paratudo .
Pau-rainha (Laranjeira-do.

mato, .

veja óleo
veja Pimenteira

Actinostemon concolor (Spreng.) M. Arg.
- EUPHORBIACEAE

~au-npa .
Pau-npa .
Pau-ripa (Sucupira) .
Pau-ripa (Angelim-ripa)
pau-toucinho . . . . . . . . . . .. .
Pau-toucinho .
Pau-toucinho .
Pessegueiro brabo (Alma-de-

serra) .
Pessegueiro-do-mato
Pela-cavalo .

veja Baga-de-feiticeira
veja Guamirim-ripa
Luetzelburgia reitzü Burk.
Ormosia gIazioviana Harms
Piptocarpha organensis Cabr.
Vemonia diffusa Less.
Vemonia puberula Less.

Prunus sellowü Koehne
veja Baga-de-tucano
veja Currupiteira

- LEGUMINOSAE
- LEGUMINOSAE

- COMPOSITAE
- COMPOSITAE
- COMPOSITAE

- ROSACEAE
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Peroba (Matlambu. Peroba-
vermelha) .

Peroba-vermelha .
Peúdo .
Pimente1ra-braba .

Pimenteira braba .
Pimenteira (Pau-paratudo) .

Pimenteira

Pimenteira (CapiJdm)

Plmentelra-de-fOIh8s-J.argas
(Café-do-mato, Cafezeiro-
brabo) .

Pimeiteira selvagem .
Pindabuna ..
Pindaiba ..
Plnheiro-do-Paraná

Piquiá

Pitangueira ..
Pixirica .

Pixirica

Plxirica .
Pixirica .
Pixiricão (Pau-de-copa) .
Poleiro-d&-Dl.8CUco (Macuquei-

ro. Fumo-do-diabo, Pau­
de-colher, Autuparana) ....

Pombeiro ..
Primavera (Juvu. Três-Ma-

rias) ..............•..•..

Aspidosperma pyrleoUum M. Arg.
- APOCYNACEAE

veja Peroba
veja Umbu
Capsicum lucldum (Maricand) O. Kuntze

- SOLANACEAE
Capsicum mirabUe Mart. - SOLANACEAE
Capsicodentron dinisii (Schwacke) Occbioni

- CANELLACEAE
CoUBSlll'ea contracta (Walp.) Muell Arg.

RUBIACEAE
Mollinedia fioribunda Tul. - MONIMIACEAE
Mollinedia scbottiana (Spr.) Perk.

- MONIMIACEAE
Mollinedia trifiora (Spr.) Tul. - MONIMIACEAE
Mollinedia uleana Perk. - MONIMIACEAE

Rudgea jasminoides MueU. Arg. - RUBIACEAE
Faramea marginata Chamo - RUBIACEAE
Dueguetia lanceolata St. Hil. - ANNONACEAE
Xylopia brasiliensis Spreng. - ANNONACEAE
Arauearia angustilolia (8ert.) O. Ktze.

- ARAUCARIACEAE
Aspidosperma camporum M. Arg.

- APOCYNACEAE
Eugenia unifiora L. - MYRTACEAE
Miconia budiejoides Triana

- MELASTOMATACEAE
Miconia cubatanensis Hoehne

- MELASTOMATACEAE
Miconia rigidiuscula Cogn. - MELASTOMATACEAE
Miconia sellowiana Naud. - MELASTOMATACEAE
Miconia cabuçu Hoehne - MELASTOMATACEAE

Bathysa merldionalis Smith & Dowens
- RUBIACEAE

veja Tucaneira

Bougainviliea glabra Choisy varo glabra
- NYCTAGINACEAE

•
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Q
Quaresmeira TlbouchiDa multleeps (Naud.) Copo

- MELASTOMATACEAE
Quebra-dente (Jasmim, Lei-

teiro) Peschiera eathariDensis (DC.) Miers.
- APOCYNACEAE

Quebra-serra , veja Macieira
Qujna-do-mato . . . . . . . . . . .. veja JuvaralÍa
Quina-do-mato . . . . . . . . . . .. veja Pau-de-quina
Quin,con . . . .. .. . .. . .. . . veja Con-con
Quineira . . . . . . . . . . . . . . . . veja Mata-piolho
Quineira . . . . . . . . . . . . . . . .. . . veja Pau-de-quina

R
Rabo-de-rnacaco (Embira-de­

sapo ,Rabo-de-mico)

Rabo-d.e-macaco (Pau-eanzil)
Rabo-de-mico ..
Racha-ligeiro .
Rachilo .
Rapa-gllela ..

Ripa

s

Lonchoearpus guIllemlnlanus (Tul.) Malme
- LEGUMINOSAE

Lonchoearpus leucanthus Burk. - l.BGUMINOSAI:
veja Rabo-de-macaco
veja Pau-de-junta
veja Pau-de-junta
Gomidesla affbaIs (Camb.) Legr. varo eatharlneuu
Legr~ - :MYRTACEAE
veja Palmito

Sacambu .. .. . .. .. .. . . . .... veja Jacarandá
Sacopema . . . . . . . . . . . . . . .. Sloanea garckeana K. Shum. - ELAEOCARPACEAB
Sacopema (Sapopema. Ale-
. crim) .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. Sloanea laaloeoma K. Schum. - ELAEOCARPACEAB
Sangueiro . . . . . . . . . . . . . . . .. P&eroearpus vlolaeeus Vogo -, LEGUMINOSAE
Santa-Rita Laplacea frutlcosa (Schrader) Kobuskl

- THEACEAE
Sapopema. veja Sacopema
Sassafrás veja Canela-sassafrãs
Seca-ligeiro veja Caramujo
Sete-capotes Britoa guazumaelolla (Camb.) Legr.

- :MYRTACEAE
Silva . . .. .. . .. . . .. . . . .. .. .. veja Espinheiro
Sinhanduva . . . . . . . . . . . . . .. veja Camarão-assado
Sobragi (Socurujuva. Socoru·

juva) ................• , .. ColubriDa rula (Mart.) Rel-. - RBAMNACEAB
Socorujuva . .. .. .. .. . . . .. .• veja Sobragi
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Socurujuva • . . • • • . . • . . • • • •• veja Sobragi
Soroca . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• veja Laranjeira-do-mato
Sucupira .. . .. . .. . . . . . .. . .. veja Pau-ripa

T

Tabocuva .
or.,juva .
Tajuvinha .

Tanhelro (Taptá-guaçu)
Tanheiro (~)

Ta~reDWendo ..........•..
Ta~ .
'Jr~ .
TarumA .(Taplnho8n). . .

veja Caramujo
Chlorophora UIldorla (L) Gaud. - MORACEAE
SebasUaJala arguUdens Pu. & Hoffm.

- EUPHORBIACEAE

Alchoraea lrleurana Casar. - EUPHORBIACEAB
Alchomea trlp1lJlervla (Spreng.) M. Arg.

- EUPHORBIACEAE

veja Urtiga-mansa
veja Tanheiro
veja Tarumã
Viux JIlegapoWuiea (Spr.) Mo1d.

. - VERBENACEAB

Datura suaveolens Humb. & Bonpl. ex Willd.
. - SOLANACEAE

Tlcum , . . . . . . . . . . . . .. veja Tucum
Tlmbaúva . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Orelha-de-negro
TImbó (CaUngueiro-miúdo). Dahlstedtla peJltapylia (Taub.)

Tlmbó (C&Unguelro-miúdo) .

Touclnho-de-fOlhas-larps .
Três-Marias .
'Jrrombeta ..
'Jrrombetelra (Buzina, Trom­

beta, Aguadelra)

Dahlatedtia pbqaata Kalme

Plptocarpha uiIlarIs Bater
veja Primavera
veja Trombeteira

Burk.
- LEGUMINOSAE
- LEGUKINOSAE

- COMPOSITAE

Tuca.nelra (Pombeiro) CitharexYlum myrianthum Chamo
- VERBENACEAE

Tw:anelra

Tucum (Tlcum)

u

CitharexYlum relUli Moldenke

Baet.rls llDdm1nllD1 Brude
- VERBENACEAE

- PALJIAB

Umbu (Peúdo. Mal'ia-mole) Phytolacea diolea L. - PPHYTOLACCACEAE
Urtig.mansa (Tapa-remen-

do) Boehmerla caudata Sw. - URTICACEAE
•
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v
Vacum . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. veja Murta-da-vermelha
Vassoura-verm.elha ' Dodonael vJseosa (1..) Jaeq. - SAPINDACEAE
VassourAo-braneo .' . . . . . . .. pjptocarpha angustifolla Duaéu

VassourAo-braneo VemoDla 4I1Ieelor LeIa.
Viraru . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. veja FariDha-aeca
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